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Editorial
A Revista InterAção-Práticas Exten-

sionistas torna público algumas vivências e 
projetos desenvolvidos no âmbito da exten-
são. O processo de ensino e de aprendizagem 
mútua permeado por práticas extensionistas 
proporcionam possibilidades intensas de 
apropriação do conhecimento, articulação 
entre teoria e prática e viabilização da inclu-
são dos sujeitos envolvidos nesse processo. 

Por meio da quinta edição da Revista 
InterAção-Práticas Extensionistas são 
explorados conhecimentos sobre bem-estar, estética, saúde, cria-
ção, tecnologia, interação com o meio ambiente, articulação entre 
os saberes da instituição formadora e dos demais sujeitos que 
compõem a sociedade. 

No contexto de investigações de temáticas voltadas a saúde e ao 
bem-estar destacam-se os artigos a seguir.

No artigo Disciplinas Extensionistas: Aprendizado prático e 
interação com a comunidade, consta a vivência de estudantes com a 
Universidade Aberta para a Terceira Idade (UATI).   É valioso abordar 
o trabalho duradouro e constante realizado pelo Centro Universitário 
Sagrado Coração com a UATI, pois demonstra a perpetuação do zelo 
e respeito a conhecimentos e sabedoria desse público.

O artigo Universidade da criativa idade: uma análise e propo-
sições para extensão universitária pós pandemia compartilhou uma 
investigação sobre o comportamento das pessoas participantes do 
Programa após a Pandemia.

O relato de caso Prótese implantossuportada em região estética 
utilizando pilar personalizado em zircônia, compartilha a importân-
cia do domínio de técnicas e conhecimentos para a reabilitação oral 
do paciente tendo em vista o seu bem-estar. 

No artigo Avaliação da memória autobiográfica após acidente 
vascular encefálico: revisão de literatura, foi realizado o resgate de 
produções sobre o tema pesquisado. 

No texto A importância das disciplinas extensionistas na 
área da saúde: relato de experiência estão descritas as atividades 
extensionistas dos cursos da área da saúde do Centro Universitário 
UNISAGRADO e destaca-se a contribuição da extensão para a 
formação integral dos sujeitos que integraram o estudo. 



7

Editorial
Prof.ª Dra. Selma 

Ferreira de Oliveira 
Ribeiro

A interação humana com o meio ambiente e as intervenções 
mais assertivas são discutidas nos artigos a seguir: 

No artigo Horta orgânica como estratégia de educação ali-
mentar e ambiental são compartilhadas experiências do cultivo 
de hortaliças em ambientes educacionais como laboratório para o 
ensino e aprendizagem. 

O artigo Biologando no Zoo Bauru: relato das atividades 
desenvolvidas em dois anos de projeto são descritas as atividades 
de educação ambiental realizadas no Zoológico Municipal e a im-
portância da vivência dos estudantes universitários em contextos 
potencializadores da aprendizagem.

O apoio à comunidade com a proposição de soluções para am-
pliar a qualidade no seguimento que atuam são expressos nos dois 
artigos a seguir:

A interação de estudantes do curso de Design e artesãos do 
município de Lençóis Paulista é realizada por meio de um projeto 
de extensão e descrito no artigo A inserção do design no artesa-
nato para valorização do produto com a identidade regional: case 
Lençóis Paulista. 

No artigo Desenvolvimento de websites para a comunidade é 
compartilhada a experiência de soluções digitais e melhoramento da 
experiência dos usuários com a comunicação mediada pela tecnologia.

A diversidade nas formas de comunicar as ações realizadas e a 
variedade de temas comprovam a amplitude das possibilidades de 
interações e intervenções nos diferentes contextos e necessidades de 
ensino e aprendizagem em conexões com a sociedade.

Os trabalhos aqui disponibilizados certamente servirão de inspi-
ração e poderão potencializar novas ações extensionistas, que contem-
plem a articulação de saberes diante das inúmeras demandas sociais e a 
necessidade de aprendizagem que possibilite a articulação da teoria com 
contextos mais práticos e mais significativos aos sujeitos envolvidos.  

Desejo uma excelente leitura!
Prof.ª Dra. Selma Ferreira de Oliveira Ribeiro
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Dra. Sileide 
Aparecida de 

Oliveira Paccola

ARTIGO - RELATO
Título: O projeto extensionista “A inserção do 
design no artesanato para valorização do produto 
com a identidade regional: case Lençóis Paulista”.

Autora:

Dra. Sileide Aparecida de Oliveira Paccola

Sileide.paccola@unisagrado.edu.br

Centro Universitário Sagrado Coração - UNISAGRADO

A Região Turística Coração Paulista, da qual a cidade de Lençóis 
Paulista/SP faz parte, é composta também pelas cidades de Bauru, 
Águas de Santa Bárbara, Agudos, Avaí, Boracéia, Pederneiras, 
Piratininga e Reginópolis, sendo um total de 9 cidades.

Sendo elemento importante das atividades turísticas, o artesanato 
permite que os visitantes possam levar lembranças dos locais 
visitados, estimulado o comércio local, mas permitindo, sobretudo, o 
fortalecimento desta atividade no que se refere ao seu enriquecimento 
e diversificação de produtos oferecidos, bem como na ampliação 
das oportunidades de geração de renda das famílias que se dedicam 
a esta atividade. Diante da importância verificada da atividade de 
artesanato para o seguimento turístico das cidades envolvidas na 
Região Turística Coração Paulista, entende-se também a necessidade 
de valorização do produto de artesanato local, para que ocorra a 
ampliação das oportunidades de geração de renda. 

Em Lençóis Paulista há um grupo muito ativo e sólido de artesãos, 
atuantes e presentes nas principais ações e festividades, não só desta 
cidade como nas demais cidades da região. Este grupo tem como 
característica apresentar um artesanato de muita qualidade, não 
apenas quanto aos materiais como no resultado final dos produtos. 
Entretanto, ainda não se observa a presença da identidade da cidade 
de Lençóis Paulista nesses produtos, no que tange à herança estética 
presente sua cultura, tradições sociais e produção.

Diante da necessidade de valorização do produto de artesanato 
local desta cidade, como atividade extensionista da disciplina de 
Metodologia em Design, foi proposta a aplicação das ferramentas 
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metodológicas de Design no desenvolvimento de produtos para 
produção artesanal, cuja estética e/ou funcionalidades estejam 
alinhados com a identidade local no que se refere às manifestações 
culturais e de produção dominante, a fim de criar uma relação 
significativa do produto com a região em que se encontra. Além disso 
aproveitar esta oportunidade para aplicar as bases metodológicas do 
Design na criação de produtos que tragam inovações para o emprego 
das técnicas de artesanato utilizadas. 

Entende-se que esta atividade de extensão atinge os objetivos 8, 10 
e 11 dentre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
ONU, descritos e detalhados no site brasil.un.org, que tratam dos 
respectivos fatores: Trabalho decente e crescimento econômico; 
Redução das desigualdades; Cidades e comunidades sustentáveis 
(SOBRE..., 2022).

O público envolvido nesta atividade extensionista foi composto pelos 
alunos da disciplina de Metodologia em Design, os representantes da 
Secretaria Turismo e o grupo de artesãos de Lençóis Paulista.

Os objetivos principais que se teve como foco envolveu:

•	 Propor soluções de design para os produtos produzidos pelo 
grupo de artesãos de Lençóis Paulista/SP, que possui uma 
carência identitária em relação às referências do conjunto 
estético formado pelos fatores culturais, de costumes e 
produtivo desta cidade. 

•	 Promover o alinhamento do referencial estético, empregado 
na criação das peças artesanais, com as bases estéticas 
presentes na cultura, costumes e tradição produtiva de 
Lençóis Paulista/SP.

•	 Aumentar o valor estético e financeiro das peças produzidas, 
com soluções inovadoras de design, para ampliar o seu 
alcance nas áreas dos negócios de turismo e ampliar também 
o reconhecimento da comunidade local e dos seus visitantes.

•	 Promover oportunidade de projeto com uma demanda 
real, para o desenvolvimento do projeto da disciplina de 
Metodologia em Design.

O projeto foi desenvolvido durante o semestre, tendo início com 
um encontro com os artesãos, onde cada um apresentou seus 
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produtos, técnicas trabalhadas e contou brevemente suas histórias. 
Nesse encontro foram montados os grupos que trabalharam com 
cada artesão, seguido da realização da reunião dos grupos com seus 
respectivos artesãos, para a elaboração dos briefings dos projetos 
que deveriam ser desenvolvidos por cada grupo. 

Na semana seguinte houve o segundo encontro, desta vez com a 
equipe da Secretaria de Turismo de Lençóis Paulista. Neste encontro 
foi ministrada a palestra “Lençóis Paulista: turismo, identidade 
cultural e artesanato”. Esta palestra teve como objetivo promover 
a imersão dos alunos no cenário cultural e identitário de Lençóis 
Paulista, para que se oferecesse as principais referências estéticas 
desta cidade, dentro de sua trajetória histórica.

As etapas de projeto foram realizadas a cada semana, de maneira 
que a cada ferramenta metodológica conhecida teve sua aplicação 
prática nesse projeto.

O processo metodológico empregado neste projeto foi a metodologia 
de design de Löbach (2001), composta pelas seguintes etapas e 
respectivas ferramentas:

I - ETAPA DE PREPARAÇÃO

1. Reunião remota de apresentação dos artesãos e seus trabalhos 
(divisão dos grupos de trabalhos para cada artesão)

2. Imersão sobre Lençóis Paulista/SP - Palestra sobre costumes e 
culturas de Lençóis Paulista/SP

3. Briefing  

4. Levantamento de Mercado

5. Análise de Similares

5.1. Critérios de análise

5.2. Análise de similares

6. Atualização da Lista de Requisitos de Projeto

7. Análise Estrutural / Funcional

8. Painel Semântico

8.1. Painel Semântico: Público-alvo
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8.2. Painel semântico de estilo

9. Atualização da Lista de Requisitos de Projeto

II - ETAPA DE CRIAÇÃO

10. Matriz Morfológica 

III - ETAPA DE AVALIAÇÃO E APRIMORAMENTO

11. Avaliação das Ideias Geradas (à luz dos Requisitos de Projeto)

12. Aprimoramento e refinamento da ideia selecionada (ferramenta 
SCAMPER)

12.1. Refinamento do desenho do Conceito

13. Desenvolvimento e aplicação do conceito

14. Reunião com os artesãos para aprovação e refinamento do 
conceito. Momento em que os artesãos tiveram a oportunidade 
de contribuir com seus conhecimentos e experiências, para o 
aprimoramento e refinamento dos conceitos apresentados. 

IV - DESENVOLIMENTO

15. Detalhamento e Especificações

16. Resultado Final (Prancha de apresentação)

17. Apresentação do Conceito

Os trabalhos foram apresentados e entregues por meio da realização 
da apresentação do projeto, quando os alunos tiveram a oportunidade 
de expor seus processos e resultados. As apresentações foram 
realizadas tendo como auxílio o projetor multimídia e as pranchas 
de apresentação, posteriormente entregues para os artesãos. 

Todos as propostas de produtos desenvolvidas foram avaliadas 
e aprovadas pelos artesãos, que declararam estarem aptos para a 
produção imediata.

Todos os produtos entregues apresentaram elementos estéticos 
ou funcionais, com traços inovadores aos contextos dos artesãos, 
alinhados com os aspectos identitários de Lençóis Paulista.

Destaca-se que a aplicação prática dos processos metodológicos em 
uma demanda real, permitiu aos alunos vivenciar a rotina real de 
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um projeto de design, assim como entender na prática a importância 
de cada etapa e do emprego adequado de suas ferramentas para os 
resultados do projeto.

A vivência com o cliente permitiu aos alunos a visualização da 
finalidade real do projeto a ser desenvolvido e sua importância no 
atendimento da necessidade do cliente, gerando maior consciência 
dos seus papéis nesse processo e maior engajamento no projeto.

Já para os artesãos, foi observada uma mudança de paradigmas no 
que eles entendiam como produto de artesanato que seriam capazes 
de fazer. Nesta mudança ficou bastante evidente que eles podem 
inovar em seus produtos, considerando mudanças simples, mas que 
carregam de maneira consistente os fatores estéticos da cidade de 
Lençóis Paulista, que têm o poder de agregar um grande significado 
aso seus produtos no que se refere aos costumes, cultura e elementos 
locais.

Sendo assim, entende-se que esse processo tenha contribuído de 
forma muito consistente para o aumento do ganho de conhecimento 
e de desenvolvimento das competências para os estudantes, 
pretendidas pela disciplina. Para os artesãos, observou-se que, 
a partir desta experiência vivida com os estudantes, houve uma 
mudança quanto a percepção estética do entorno local e regional, 
trazendo uma autonomia na transformação de suas observações em 
elementos de inspiração para seus trabalhos, levando a criação de 
novos e diferentes produtos.

A seguir são apresentados alguns dos trabalhos resultados do projeto:



13

Artigo - Relato
O projeto 
extensionista “A 
inserção do design 
no artesanato 
para valorização 
do produto com a 
identidade regional: 
case Lençóis 
Paulista”.

Dra. Sileide 
Aparecida de 
Oliveira Paccola



14

Artigo - Relato
O projeto 

extensionista “A 
inserção do design 

no artesanato 
para valorização 
do produto com a 

identidade regional: 
case Lençóis 

Paulista”.

Dra. Sileide 
Aparecida de 

Oliveira Paccola



15

Artigo - Relato
O projeto 
extensionista “A 
inserção do design 
no artesanato 
para valorização 
do produto com a 
identidade regional: 
case Lençóis 
Paulista”.

Dra. Sileide 
Aparecida de 
Oliveira Paccola



16

Artigo - Relato
O projeto 

extensionista “A 
inserção do design 

no artesanato 
para valorização 
do produto com a 

identidade regional: 
case Lençóis 

Paulista”.

Dra. Sileide 
Aparecida de 

Oliveira Paccola



17

Artigo - Relato
O projeto 
extensionista “A 
inserção do design 
no artesanato 
para valorização 
do produto com a 
identidade regional: 
case Lençóis 
Paulista”.

Dra. Sileide 
Aparecida de 
Oliveira Paccola

Alguns resultados de anos anteriores:
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ENTREVISTA 

Secretária de 
Turistmo de Lençóis 
Paulista

Joelma de Andrade 
Taioque

ENTREVISTAS
 
Parceiro: Secretaria de Turismo de Lençóis Paulista/SP 

Secretária de Turismo: Joelma de Andrade Taioque 

E-mail para contato: setur@lencoispaulista.sp.gov.br

Telefone contato: (14) 99634-0619

Breve currículo
Formada em Administração, com MBA em Administração Pú-

blica e Gerenciamento de Cidades. Servidora pública municipal há 
15 anos, dos quais atuou por 8 anos na Coordenação de Desenvol-
vimento Econômico e há 2 anos ocupa o cargo de Secretária de 
Turismo. Responsável pela elaboração e implementação do Plano 
Diretor do Turismo de Lençóis Paulista e políticas públicas volta-
das ao segmento.

1. Quais foram os resultados da parceria com o 
UNISAGRADO no desenvolvimento das atividades 
extensionistas?

A iniciativa tem gerado ótimos resultados a todos os envolvidos 
e, ainda, promovido o intercâmbio de experiências e a aproximação 
entre o centro universitário, poder público e comunidade.

Podemos destacar o contato entre os artesãos e os estudantes, fa-
vorecendo a troca de experiências e o crescimento profissional para 
ambos. O UNISAGRADO pôde proporcionar aos alunos o estudo de 
casos reais, frente a dificuldade encontrada por cada um dos artesãos 
e, por sua vez, os alunos tiveram a oportunidade de apresentar solu-
ções adequadas que impactaram positivamente os empreendimentos.

A Secretaria de Turismo, através dessa parceria, pôde estreitar o 
relacionamento com a instituição de ensino, oferecer oportunidades 
de desenvolvimento aos artesãos, estimular a inovação, disseminar a 
cultura e atrativos lençoenses. Ações essas que também contribuem 
para o desenvolvimento das potencialidades turísticas locais.
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2. Como foi a mobilização da secretaria de Turismo para 
que os estudantes e a docente pudessem desenvolver as 
atividades?

A Secretaria de Turismo possui o Cadastro Municipal do Arte-
são Lençoense e mantém uma linha de comunicação direta com os 
cadastrados para divulgação das ações direcionadas a esse público. 
Assim, o projeto foi divulgado e, também, foram realizadas algumas 
abordagens de potenciais participantes. Os interessados realizaram a 
sua inscrição e participaram de reunião de orientação.

A primeira edição do projeto ocorreu de forma remota devido à 
pandemia. Já na segunda e terceira edição, a Secretaria de Turismo 
disponibilizou transporte aos artesãos para participação dos encon-
tros com os alunos no UNISAGRADO. 

A Secretaria de Turismo além de acompanhar o andamento do 
projeto, também ministrou palestra aos estudantes em cada uma das 
edições, abordando aspectos da história do município, seus atrativos 
turísticos, identidade cultural e artesanato.

3. Como foi o envolvimento dos artesãos no diálogo 
e orientações (tutoriais) com os estudantes no 
desenvolvimento das propostas?

Nos encontros os artesãos apresentaram aos estudantes a sua tra-
jetória no artesanato, assim como as técnicas, habilidades e materiais 
empregados na produção de suas peças artesanais. Houve bastante in-
teração entre eles durante as atividades, além de terem mantido o con-
tato à distância para o desenvolvimento das propostas pelos alunos.

4. Como você avalia a participação dos estudantes 
e a docente no desenvolvimento das atividades 
extensionistas dentro da empresa?

A participação dos alunos foi notável, principalmente conside-
rando o prazo de execução do projeto e as surpreendentes propostas 
apresentadas. Não podemos deixar de citar a iniciativa e excelente 
coordenação da Professora Dra. Sileide A. O. Paccola, o que nos per-
mitiu participar do projeto pelo terceiro ano consecutivo com ótimos 
resultados.
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5. As atividades desenvolvidas atenderam às 
expectativas e agregaram valores para o artesanato de 
Lençóis Paulista?

O projeto superou as expectativas e adicionou valor a produção 
artesanal e manual. Os artesãos receberam propostas de produtos 
inovadores e alinhadas com a identidade do município. 

O artesanato com identidade cultural é um importante aliado na 
promoção do turismo. Quando característico de determinada locali-
dade ou região, se torna especial, podendo motivar e elevar o interes-
se dos turistas pelo destino, enriquecendo assim as viagens turísticas. 

O design de novos produtos despertou os artesãos para novas 
possibilidades de produção e comercialização, contribuindo assim 
para o incremento do seu portfólio e de sua renda, evolução do seg-
mento artesanal e de economia criativa de Lençóis Paulista.
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ENTREVISTA 

Arte que Flui

Zenil Francisco dos 
Santos Conti

Parceiro: Zenil Francisco dos Santos Conti – ARTE QUE FLUI – 
desde 2018

Contatos: 

zenilconti@gmail.com

@zenilfranciscodossantosconti

@artequeflui

(14) 997-398832

Breve Currículo:
Graduada em Pedagogia pelo Centro Universitário UNINTER 

desde 2017.

É artesã e trabalha desde 2018 com costura criativa, peças per-
sonalizadas, em tecido e ou feltro criando e fazendo moldes, costu-
rando à máquina e à mão, bordando à mão e patchwork, utilizando 
retalhos com criatividade, combinando tecidos e cores. Já realizou 
dezenas de cursos de formação em técnicas desta área.

1. Como a parceria com o UNISAGRADO influenciou no 
desenvolvimento da sua produção de artesanato para o 
cenário turístico de Lençóis Paulista?

Participo do projeto extensionista desde a primeira edição. 

Essa parceria me proporcionou observar minha cidade como tu-
rística, valorizando seus pontos turísticos que até então eu não reco-
nhecia. Isso abriu meu olhar com consequente busca de outras refe-
rências e novos horizontes, o que fez me sentir valorizada. 

Criei tapa olhos e bolsinha de ervas voltada para o relaxamento e 
descanso, pensando no público que se hospeda nos hotéis locais, mas 
tenho vendido muito mais para a população mesmo! 

2. Como o seu envolvimento com os estudantes 
influenciou no desenvolvimento das propostas?

O contato com os alunos e com a docente tem enriquecido meu 
trabalho de forma a observar melhor as cores, detalhes, de valorizar 
mais minha arte. Trabalho sozinha e poder conversar e trocar ideias 
foi muito produtivo, além de perceber detalhes antes não observados. 
Olhar de outro ângulo, ver novas possibilidades, novas técnicas para 
produzir a peça, com certeza, auxiliou muito meu desenvolvimento e 

mailto:zenilconti@gmail.com
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Zenil Francisco dos 
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percepção. Os alunos têm outra visão de mundo, então é uma forma 
de confeccionar peças para esse público jovem também. A abertura 
da mente cria novas possibilidades.

Do ponto de vista do estudante, acredito que esse contato com 
quem produz, abordando, conhecendo a demanda e buscando por 
soluções criativas, contribui para que eles tenham uma boa noção da 
vida profissional.

Já a docente, que tem uma grande bagagem profissional, valo-
riza o fazer manual e com isso deixa à vontade para troca de ideias;

3. Como você avalia a atuação dos estudantes e da do-
cente no desenvolvimento das atividades extensionistas 
para o seu artesanato se alinhar a identidade de Lençóis 
Paulista no cenário turístico?

Alunos e docentes estudaram a cidade e passaram olhares não 
percebidos. Detalhes observados nos pontos turísticos da cidade po-
dem valorizar peças de forma criativa, com apelo comercial, tornan-
do o produto vendável com consequente valorização do artesão e 
ganhos financeiros.

4. As atividades desenvolvidas atenderam às suas 
expectativas e agregaram valores para o seu artesanato?

Esse ano, que participamos de forma presencial, foi muito espe-
cial. Ver aquelas carinhas dedicadas, interessadas em conhecer meu 
trabalho foi recompensador. Conversamos muito sobre as sugestões, 
os detalhes, cores e utilidade das peças.
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RESUMO

A naturalidade de um sorriso é de extrema importância na busca 
pela estética. Dessa forma, opta-se pelas cerâmicas livres de metal 
ou metal free na reabilitação, pois possuem a vantagem de se asse-
melharem ao dente natural. Paciente do sexo feminino, 59 anos de 
idade, procurou atendimento para reabilitação protética na clínica 
de extensão em Reabilitação Oral com Implantes Osseointegráveis 
do Centro Universitário Sagrado Coração. Na anamnese, a paciente 
relatou agenesia dentária nos elementos 12 e 22 onde realizou cirur-
gia para colocação de dois implantes em clínica privada. Ao exame 
físico intrabucal observou-se comprometimento estético em relação 
à cor e forma. Inicialmente solicitou-se exames complementares 
sendo que no exame radiográfico foi possível observar a presença 
de implantes osseointegráveis nos elementos 12, 22, 46 e 47. Cirur-
gia periodontal foi realizada tanto para correção de discrepância de 
volume e substrato escurecido na região dos dentes 11, 12, 13, como 
para recobrimento radicular por meio de enxerto conjuntivo sube-
pitelial na região do dente 23. Posteriormente, facetas de porcelana 
nos dentes 11 e 21 foram confeccionadas e cimentadas com All Cem 
Venner. Para minimizar a coloração acinzentada na margem cervical 
da coroa protética optou-se por um pilar cerâmico nos elementos 
12 e 22. A cimentação foi realizada com cimento resino dual autoa-
desivo, seguida da fotoativação com análise dos contatos oclusais 
em máxima intercuspidação habitual, protrusão e lateralidade para 
eliminação de possíveis contatos prematuros. A escolha de implantes 
osseointegráveis neste caso foi para evitar o desgaste dentário e para 
uma melhor dissipação das forças na região posterior. O planejamen-
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to reverso, aplicado neste relato caso, deve ser seguido em todas as 
reabilitações orais com implantes dentários. O tratamento executado  
foi concluído com êxito e a paciente demonstrou-se satisfeita com a 
função e estética obtida.

Palavras-chave: Cerâmica. Estética. Reabilitação. 
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ABSTRACT

The naturalness of a smile is extremely important for aesthetics. In 
this way, metal free ceramics are chosen in the rehabilitation that 
have the advantage of looking like the natural tooth. A 59-year-old 
female patient sought care for prosthetic rehabilitation at the exten-
sion clinic in Oral Rehabilitation with Osseointegrated Implants of 
the Centro Universitário Sagrado Coração. In the anamnesis, the 
patient reported tooth agenesis in elements 12 and 22, where she 
underwent surgery to place two implants in a private clinic. The in-
traoral physical examination showed an aesthetic compromise with 
color and shape. Initially, complementary exams were requested, in 
the radiographic exam it was possible to observe the presence of 
osseointegrated implants in elements 12, 22, 46 and 47. Periodontal 
surgery was performed to correct a volume discrepancy and darke-
ned substrate in the region of teeth 11, 12, 13, in addition, a root 
coverage surgery with a connective graft was performed on tooth 
23.  Subsequently, porcelain veneers were made on teeth 11 and 21, 
cemented with All Cem Venner. To minimize the grayish coloration 
on the cervical margin of the prosthetic crown, a ceramic abutment 
was chosen for elements 12 and 22. Cementation was performed 
with dual self-adhesive resin cement, followed by light curing. The 
occlusal contacts were analyzed again, in maximum habitual inter-
cuspation, protrusion and laterality, to eliminate premature contact. 
The choice of osseointegrated implants in this case was to avoid too-
th wear and for a better dissipation of forces in the posterior region. 
Reverse planning, applied in this case report, must be followed in all 
oral rehabilitations with dental implants. The treatment was succes-
sfully completed, and the patient was satisfied with the function and 
aesthetics.

Keywords: Ceramics. Esthetics. Rehabilitation. 



CAMARGO, R. B. 
et al. Prótese Im-
plantossuportada 

em Região Estética 
Utilizando Pilar 

Personalizado em 
Zircônia: Relato de 

Caso. InterAção, 
v.05 n.01, p.24-35, 

2023.

27

INTRODUÇÃO

A busca pela naturalidade do sorriso é almejada na Odontologia 
(SILVA et al., 2019). Dentre as alternativas que dispomos na prática 
clínica as cerâmicas livres de metal ou metal free para a reabilitação 
oral (SILVA et al. 2016) possuem a vantagem de se assemelhar ao 
dente natural em relação à forma, cor e simetria gengival, além das 
propriedades mecânicas, ópticas e térmicas (KOHAL et al., 2008; 
FURTADO et al., 2019; MORENO et al., 2018).

Apesar dos pilares metálicos de titânio serem considerados pa-
drão ouro para a reabilitação implantossuportada (PESQUEIRA et 
al., 2014) reabilitações da região anterior de maxila sofrem influên-
cia negativa no aspecto final do sorriso e, juntamente à presença de 
recessão gengival, biótipo gengival delgado e uma linha do sorriso 
alta resultam em um halo azul acinzentado sobre o tecido gengival 
(YILDIRIM M et al., 2000; SANZ et al., 2018). Por isso, podemos 
recorrer a pilares cerâmicos de zircônia permitindo a eliminação de 
intercorrências no tecido peri-implantar, em regiões onde a estética é 
primordial (JESUS et al., 2016; NAVEAU et al., 2019).

A confecção de pilares personalizados em cerâmica oferece van-
tagens mecânicas em relação aos sistemas convencionas tais como 
a possibilidade de compensação da angulação do implante; perfil de 
emergência adequado; melhor controle dimensional; contorno gen-
gival bem definido, melhor distribuição de esforços e facilidade na 
higiene (KOURTIS et al., 2002).  

Uma das técnicas mais modernas para confecção das restaura-
ções cerâmicas é a utilização do CAD/CAM (MOURA et al., 2015) 
ou “Computer Aided Design” e “Computer Aided Machine” (VAS-
CONCELOS et al.,  2019; COELHO et al., 2006; CARDOSO et al., 
2012; NÓBREGA et al., 2010) um sistema que permite a digitali-
zação de um objeto ou de uma peça protética, onde será feita uma 
projeção sobre o mesmo em computador. Assim, a unidade realiza 
a usinagem, reproduzindo o objeto projetado em um bloco de cerâ-
mica (MOURA et al., 2015; TORRES et al., 2009; ANDREIOLO 
et al., 2011). A tecnologia CAD/CAM está sendo bastante utilizada 
atualmente, pois reduz o tempo de trabalho como também melhora 
as condições estéticas. 

Portanto, o objetivo deste presente artigo é apresentar um relato 
de caso clínico de uma reabilitação oral integrada, com o enfoque na 
reabilitação estética anterior com pilares personalizados em zircônia 
e prótese metal-free.
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RELATO DE CASO

Paciente do sexo feminino, 59 anos de idade, procurou atendi-
mento para reabilitação da fase protética no projeto de extensão em 
Reabilitação Oral com Implantes Osseointegráveis do Centro Uni-
versitário Sagrado Coração. Durante a anamnese, a paciente relatou 
história passada de agenesia dentária nos elementos dentários 12 e 
22 onde havia realizado a cirurgia para colocação de dois implantes 
em uma clínica particular. Ao exame físico intrabucal foi evidencia-
do comprometimento estético em relação a cor e forma.  

Para auxiliar no planejamento do caso foi solicitado exames 
complementares como a radiografia panorâmica, radiografia peria-
pical e tomografia computadorizada. No exame radiográfico pode-se 
observar a presença de implantes osseointegráveis nos elementos 12, 
22, 46 e 47 (Figura 1).  

 

FIGURA 1 - (A) Aspecto intrabucal inicial dos incisivos centrais 
e laterais. (B) Vista oclusal mostrando discrepância de volume da 
tabua óssea vestibular. (C) Radiografia panorâmica. 
Fonte: Elaborado pelo autor

Diante da necessidade do caso, inicialmente foi realizado cirur-
gia periodontal para correção da discrepância do volume e substrato 
escurecido na região dos dentes 11, 12 e 13 pela técnica da tuneliza-
ção com enxerto de tecido conjuntivo subepitelial retirado do pala-
to. Após 4 meses, a cirurgia de recobrimento radicular com enxerto 
conjuntivo no elemento 23 foi realizada.  

Posteriormente ao enceramento diagnóstico e planejamen-
to reabilitador estético foram confeccionadas facetas de porcelana 
nos dentes 11 e 21 e cimentadas com cimento All Cem Venner APS 
(FGM, Joinville-SC, Brasil) na cor A1 (Figura 2). 
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FIGURA 2 - (A) Facetas de porcelana nos elementos 11 e 21 sobre 
o modelo de gesso. (B) Facetas de porcelana dos dentes 11 e 21 ci-
mentadas em boca. 
Fonte: Elaborado pelo autor

Em seguida, para minimizar o escurecimento acinzentado na 
margem cervical da futura coroa protética, foi utilizado pilar cerâ-
mico nos elementos 12 e 22. Dessa forma, realizou-se moldagem 
de transferência dos implantes utilizando silicone polimerizado por 
adição (Express XT; 3M ESPE, ST. Paul, MN, EUA) e enviada ao 
laboratório de prótese.  

Após o retorno do laboratório, foi feita a prova do pilar persona-
lizado, como também prova da coroa de cerâmica de dissilicato de 
lítio (Talmax, T-Lithium CAD 400Mpa, Curitiba, PR, Brasil). Ve-
rificou-se os ajustes funcionais e estéticos como também pontos de 
contado, adaptação marginal e oclusão (Figura 3).  

 

FIGURA 3 - (A) Escolha da cor dos elementos 12 e 22. (B) Pilar 
personalizado em zircônia posicionado, vista vestibular. (C) Vista 
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oclusal do pilar personalizado em zircônia com torque de 20N sobre 
o parafuso. (D) Ajustes estéticos e funcionais sobre a coroa de reco-
brimento de dissilicato de lítio. 

Fonte: Elaborado pelo autor

Concluindo, a cimentação dos dentes 12 e 22 foi realizada com 
cimento resinoso dual autoadesivo (RelyXU200Clicker, 3M ESPE, 
ST. Paul, MN, EUA), remoção de excessos, seguida da fotoativação. 
Analisou-se novamente os contatos oclusais em máxima intercuspi-
dação habitual, protrusão e lateralidade para verificação e elimina-
ção de qualquer contato prematuro (Figura 4). 

 

FIGURA 4 - (A) (B) Aspecto final após cimentação dos elementos 
11, 21, 12, 22, vista vestibular. (C) vista oclusal. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

DISCUSSÃO 

O tratamento odontológico de sucesso requer um adequado e 
minucioso planejamento multidisciplinar envolvendo outras áreas 
da odontologia além da prótese dentária, tais como, cirurgias perio-
dontais, restaurações com resinas e confecção de coroas provisórias 
(BERNARDON; LAGUSTERA; MANHAES JUNIOR; DE CAS-
TRO FIGUEIREDO et al., 2019).

Neste caso foi utilizada a implantodontia como técnica, sendo 
escolhida para evitar o desgaste dentário na região, por se tratar de 
uma área estética, e para ter uma melhor dissipação das forças na 
região posterior. 
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Segundo a nova classificação das doenças e condições perio-
dontais e peri-implantares da Academia Americana de Periodontia e 
Federação Européia de Periodontia (CATON, et al., 2018), o tipo de 
biótipo periodontal influência no resultado satisfatório dos tratamen-
tos odontológicos. Existem três tipos de biótipos, que são caracteri-
zados como fino, intermediário e espesso. O biótipo fino apresenta 
uma gengiva fina, e uma estreita faixa de mucosa ceratinizada ad-
jacente. O intermediário exibe uma gengiva com aparência fibrosa 
e grossa, e uma faixa de mucosa ceratinizada estreita, e o biótipo 
espesso, apresenta uma gengiva fibrosa e mais grossa, com a mucosa 
ceratinizada adjacente ampla (ARAÚJO; BORGES; MEDEIROS et 
al., 2018). Pacientes que possuem biótipos periodontais finos são 
propensos a terem recessão gengival quando submetidos ao trauma 
cirúrgico e também por apresentarem uma gengiva fina, onde muitas 
vezes a coloração acinzentada do implante aparece por transparência 
na mucosa (RODRIGUES PINTO, et al., 2014). 

Em relação a discrepância de volume e estrutura gengival escure-
cida na região vestibular dos implantes osseointegráveis, optou-se pela 
cirurgia periodontal empregando uma técnica minimamente invasiva 
por meio da tunelização na área receptora, com instrumentais apro-
priados, sem incisões relaxantes ou retalhos deslocados. A remoção do 
tecido conjuntivo no palato teve como intuito aumentar o volume do 
tecido gengival vestibular e mascarar a coloração dos intermediários 
metálicos que estavam aparecendo na gengiva por transparência, além 
do recobrimento das raízes com recessão gengival.  

A técnica de enxerto de tecido conjuntivo subepitelial é consi-
derada padrão ouro em casos de recessão gengival em áreas estéti-
cas, devido ao alto índice de sucesso em razão do duplo suprimento 
sanguíneo, uma vez que o enxerto fica entre o retalho e a superfície 
da raiz/periósteo levando a uma melhor cicatrização, fixação, adap-
tação e, de também aumentar o tecido queratinizado. O recobrimen-
to radicular tem como finalidade melhorar a estética e função. As 
indicações desse procedimento são para casos de hipersensibilidade 
dentinária, prevenção ou controle de cáries e comprometimento es-
tético (SOUZA LANDIM, et al., 2009; QUEIROZ; CAMILO; SIL-
VA, 2019). 

Após as cirurgias periodontais, foi realizado o planejamento pré-
vio de facetas com o uso de mock up na região dos incisivos centrais 
superiores para que a paciente avaliasse como seria o desfecho final. 
Os benefícios desse método é simular o resultado estético, funcional 
e a aceitação prévia do tratamento pelo paciente (DE CARVALHO 
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CARDOSO et al., 2009). Logo depois da paciente ter aceitado e con-
firmado, foram confeccionadas as facetas de porcelana. Para região 
anterior, foi utilizado um pilar de zircônia no implante, pois confere 
melhor estética e melhor conformação do tecido na área. 

Analisando de um modo geral, casos clínicos reabilitados com 
pilares de zircônia mostram nos estudos alta previsibilidade, levan-
do a um número reduzido de complicações clínicas (SIGNORELI, 
et al., 2010). Porém, não devemos esquecer da sobrecarga oclusal 
que em pacientes com bruxismo pode conduzir a falha dos pilares 
e fratura da prótese. Neste caso foi escolhido um bloco de cerâmica 
vítrea de dissilicato de lítio (é uma cerâmica ácido sensível, ou seja, 
cerâmica vítrea) para a coroa de recobrimento por possuir alto grau 
de translucidez, estética e resistência, e tendo como vantagem a pos-
sibilidade de ser realizada por meio da técnica CAD/CAM. 

Pela possibilidade de ativação dupla (processo químico e fotoa-
tivação) foi escolhido o cimento resinoso dual autocondicionante, 
pois a passagem de luz através das cerâmicas com alto conteúdo 
cristalino é reduzida, possibilitando promover uma retenção química 
adicional, a retenção friccional (AUDENINO et al. cit. in FREITAS 
2005), sendo possível prolongar o tempo de uso das próteses cimen-
tadas sobre implante. 

Finalmente, foram realizados controles após a cimentação das 
peças protéticas com a verificação do ajuste oclusal em máxima in-
tercuspidação habitual, protrusão, lateralidade e a passividade do 
assentamento da prótese sobre os tecidos (OLIVEIRA et al., 2013), 
sendo fundamental para longevidade do tratamento e obtenção de 
resultados satisfatórios. 

Dessa forma, é possível enfatizar a importância do conhecimen-
to, domínio das técnicas levando em consideração a forma, cor, ta-
manho, estabilidade oclusal para a realização de um planejamento 
odontológico integrado de sucesso.

CONCLUSÃO

A partir deste relato de caso pode-se enfatizar a relevância de 
uma reabilitação oral integrada, respeitando os passos no planeja-
mento reverso multidisciplinar. A reabilitação implantossuportada 
com pilares protéticos personalizados em zircônia e coroa metal 
free, apresentam resultados favoráveis em relação a forma, cor, re-
sistência e estabilidade oclusal.
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Prof. Ma Ana Lígia Pagnan

As disciplinas extensionistas apresentam um papel fundamental 
no contexto acadêmico, pois transcendem as salas de aula e vão além 
do estudo teórico, proporcionando aos estudantes uma oportunidade 
única de aplicar seus conhecimentos em projetos práticos, promoven-
do a interação com a comunidade e contribuindo para um aprendiza-
do significativo e uma formação cidadã mais completa. Essas disci-
plinas têm como objetivo estender o conhecimento acadêmico para a 
comunidade, promovendo uma interação direta entre os estudantes e 
a sociedade, além de proporcionar uma aprendizagem significativa, 
enriquecendo a formação dos estudantes.

No âmbito dessa experiência, os estudantes do quarto ano do 
curso de Farmácia do Unisagrado se engajaram em uma atividade 
extensionista valiosa junto à Universidade Aberta para a Terceira 
Idade (UATI). Cada grupo abordou temas cruciais, relacionados à 
segurança no uso de medicamentos e à importância de estar atento às 
possíveis interações medicamentosas que podem ocorrer no cotidiano 
das pessoas, principalmente dos idosos. Essa iniciativa visou promo-
ver a conscientização e oferecer informações relevantes à comunida-
de, buscando garantir uma abordagem mais segura e responsável em 
relação à saúde e ao uso de medicamentos.

Essa interação com a UATI proporcionou aos estudantes uma 
compreensão mais abrangente das necessidades, dificuldades e de-
mandas da população idosa em relação ao manejo dos medicamen-
tos, proporcionando aos alunos o fortalecimento ainda mais da sua 
formação humana, consciente e empática. Ao vivenciar de perto os 
desafios enfrentados pelos idosos, os alunos puderam desenvolver 
uma visão mais abrangente da importância da segurança e do uso 
adequado dos medicamentos, além de adquirirem sensibilidade para 
lidar com as particularidades dessa faixa etária. Essa experiência en-
riquecedora contribuiu para que os estudantes se tornassem profis-
sionais mais preparados para promover a saúde e o bem-estar da 
população idosa, além de estimular neles o desejo de realizar ações 
futuras que beneficiem esse grupo específico.
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Inicialmente, os alunos sentiram certa timidez e acanhamento 
ao se comunicarem com os participantes da UATI. No entanto, 
para agradável surpresa dos estudantes, os idosos se mostraram ex-
tremamente receptivos e acolhedores, demonstrando um genuíno in-
teresse no tema. Eles fizeram diversas perguntas pertinentes sobre o 
uso adequado de medicamentos, armazenamento e descarte correto, 
estimulando uma interação cada vez mais próxima entre os alunos 
e a população idosa. Essa troca de conhecimentos e experiências 
proporcionou um ambiente enriquecedor de aprendizagem, onde os 
alunos puderam aprimorar suas habilidades de comunicação e empa-
tia, ao mesmo tempo em que contribuíam para a conscientização e a 
promoção da saúde dos idosos.

Essa experiência acolhedora na UATI abriu novas oportunidades 
para que outros professores e seus alunos também pudessem executar 
seus projetos em conjunto com os idosos. Além disso, o feedback 
positivo recebido pelos participantes da UATI em relação ao tema 
abordado resultou em um convite para que eu, Professora Ana Lígia, 
participasse do dia da “Lição dos Grandes Mestres” dando uma aula 
sobre o impacto da polifarmácia em idosos, que também foi recebida 
com grande entusiasmo. Essas oportunidades adicionais fortalece-
ram ainda mais a parceria entre o curso, a universidade e a UATI, 
proporcionando um ambiente de aprendizado colaborativo e enri-
quecedor para ambas as partes.

Dessa maneira, além dos benefícios para os estudantes, as dis-
ciplinas extensionistas também têm um impacto positivo na comuni-
dade. Através dessas disciplinas, a universidade contribui de forma 
direta para o desenvolvimento local, atendendo às demandas da so-
ciedade e promovendo a melhoria da qualidade de vida das pessoas. 
Projetos de extensão, por exemplo, podem envolver ações de saúde, 
educação, meio ambiente, empreendedorismo social, entre outros, 
proporcionando benefícios concretos para a população.

Depoimento das alunas:

“Sempre fui apegada com as minhas avós, por conta disso tenho 
grande afinidade com pessoas idosas e facilidade em lidar com elas. 
Sendo assim, fiquei muito feliz quando fiquei sabendo do projeto de 
extensão que a professora Ana Lígia iria realizar. Durante a interação 
com a terceira idade notamos o quanto aquela atitude estava agregan-
do conhecimento para eles. Com o tema retiramos diversas dúvidas 
sobre o uso medicamentos e suas formas de administração, enxerga-
mos a carência de informações sobre algo que faz parte seu cotidia-
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no e que pode afetar diretamente sua saúde e o bem-estar. Os idosos 
reagiram super bem às palestras realizadas e interagiram mais do que 
o esperado com perguntas sobre seus medicamentos e patologias. 
Enfim, esse projeto de extensão foi um imenso prazer participar e 
realizar!” (Depoimento da aluna do quarto ano de farmácia – Maria 
Caroline Furlaneto).

“Adorei realizar esse projeto de extensão, juntamente com a 
professora Ana Lígia, sobre polifarmácia para os participantes da 
UATI. Esse projeto de extensão foi muito relevante, pois se trata de 
um tema muito atual, visto que conforme a população envelhece o 
número de medicamentos utilizados também tende a aumentar. Fato 
que ocorre principalmente porque a população desenvolve algumas 
doenças crônicas ao longo da vida que requerem o uso de múltiplos 
medicamentos. No entanto, muitas pessoas não conhecem os perigos 
das possíveis interações medicamentosas. Dessa forma, nós monta-
mos slides e folhetos sobre o assunto e fizemos uma breve palestra, 
na qual os participantes da UATI interagiram com perguntas, respos-
tas para as perguntas, comentários e relatos próprios. Espero que nós 
alunos tenhamos conseguido passar de forma clara as informações e 
tenhamos agregado conhecimento”. (Depoimento da aluna do quarto 
ano de farmácia – Laura Scursoni).
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AVALIAÇÃO DA MEMÓRIA 
AUTOBIOGRÁFICA APÓS ACIDENTE 

VASCULAR ENCEFÁLICO: REVISÃO DE 
LITERATURA

AUTOBIOGRAPHICAL MEMORY 
ASSESSMENT AFTER STROKE: 

SYSTEMATIC REVIEW
 

Caroline Soares Barbosa
Nedina Maria Teixeira

Gederson Câmara Marques
Caroline Lacerda Alves de Oliveira

RESUMO

Pessoas que sofrem Acidentes Vasculares Encefálicos podem apre-
sentar diversas sequelas dependendo do local e severidade da lesão. 
É comum apresentarem comprometimentos na memória, o que têm 
grande impacto em suas atividades de vida diária, tornando impor-
tante avaliar a extensão deste comprometimento e sua consequência 
funcional. A memória pode ser dividida em subtipos, dentre os quais 
destaca-se a memória autobiográfica, que é relacionada à constru-
ção da identidade pessoal do sujeito. O presente artigo irá centrar-se 
nessa memória, reunindo trabalhos sobre a avaliação neuropsicoló-
gica da memória autobiográfica após o Acidente Vascular Encefálico 
através de uma revisão de literatura a partir da bibliografia disponí-
vel nas bases de dados PubMed e Index. O trabalho objetivou reunir 
trabalhos acerca da memória autobiográfica, investigando suas ba-
ses neurais e o impacto do comprometimento desta função, e ainda 
destacar as técnicas e métodos utilizados para realizar a avaliação 
neuropsicológica desta memória em pacientes acometidos por aci-
dentes vasculares encefálicos. A revisão bibliográfica resultou na 
seleção de 7 artigos dentre 101 encontrados. Dentre os 7 artigos se-
lecionados, 3 foram revisões de literatura e 4 estudos de caso. Na 
perspectiva dos autores revisados, concluiu-se que não há apenas 
uma estrutura neural responsável pela ativação da memória autobio-
gráfica, mas sim uma rede de conexões. Foram encontrados vários 
instrumentos para avaliar a memória autobiográfica: questionários 
semiestruturados, testes de evocação de memória e testes de fluência 
verbal. No entanto, foi observado falta de instrumentos de avaliação 
cognitiva destes pacientes no Brasil e escassez de estudos que tratem 
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da avaliação dessa memória em pacientes que sofreram Acidentes 
Vasculares Encefálicos, sendo encontrado apenas um estudo que 
avaliava o comprometimento da memória autobiográfica decorrente 
desta disfunção neurológica. Esse estudo relaciona a memória au-
tobiográfica com a percepção e definição de si mesmo, o que torna 
ainda mais importante avaliar essa função, devido ao grande impacto 
que sua perda ou comprometimento causaria. Para isso, torna-se ne-
cessário estudos mais aprofundados deste tema em trabalhos futuros 
que contemplem essa temática.

Palavras-chave: Acidente Vascular Encefálico. Neuropsicologia. 
Memória Episódica.

ABSTRACT

People who suffer strokes may have several consequences depending 
on the location and severity of the injury. It is common for them to 
have memory impairments, which have a great impact on their daily 
activities, making it important to assess the extent of this impair-
ment and its functional consequences. Memory can be divided into 
subtypes, among which autobiographical memory stands out, which 
is related to the construction of the subject’s personal identity. This 
article will focus on that memory, bringing together works on the 
neuropsychological assessment of autobiographical memory after 
stroke through a systematic review based on the bibliography avail-
able in the PubMed and Index databases. The aim of this study was 
to bring together works on autobiographical memory, investigating 
its neural bases and the impact of compromising this function, and 
also to highlight the techniques and methods used to carry out the 
neuropsychological assessment of this memory in patients affected 
by strokes. The bibliographic review resulted in the selection of 7 
articles among 101 found. Among the 7 articles selected, 3 were lit-
erature reviews and 4 were case studies. From the perspective of the 
reviewed authors, it was concluded that there is not only one neural 
structure responsible for activating autobiographical memory, but 
rather a network of connections. Several instruments were found to 
assess autobiographical memory: semi-structured questionnaires, 
memory recall tests and verbal fluency tests. However, there was a 
lack of instruments for cognitive assessment of these patients in Bra-
zil and a scarcity of studies that deal with the evaluation of this mem-
ory in patients who suffered strokes, and only one study was found 
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that evaluated the impairment of autobiographical memory resulting 
from this neurological dysfunction. This study relates autobiograph-
ical memory with self-perception and definition, which makes it even 
more important to evaluate this function, due to the great impact that 
its loss or impairment would cause. For this, it is necessary to carry 
out more in-depth studies of this theme in future works that address 
this theme.

Keywords: Stroke. Neuropsychology. Episodic Memory.
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1. Introdução

De acordo com Pavan et al (2015), o Acidente Vascular Encefá-
lico (AVE) é uma disfunção neurológica aguda que acarreta altera-
ções da função cerebral, que podem ser focais ou globais. Classifica-
-se em 2 tipos, isquêmico e hemorrágico, o primeiro corresponde à 
insuficiência de fluxo sanguíneo cerebral e o segundo pelo extrava-
samento deste. Como consequência dessa condição clínica, podem 
haver sequelas temporárias ou permanentes, que abrangem tanto 
prejuízos motores quanto cognitivos. Schewinsky; Alves (2017) tra-
zem estatísticas sobre a incidência de AVE, sendo registrados 20,5 
milhões de casos por ano no mundo, e destes, 5,5 milhões são fa-
tais. É a primeira causa de mortalidade no Brasil e principal causa 
de incapacidade no mundo. Além disso, aproximadamente 70% das 
pessoas acometidas por AVE possuem sequelas que impossibilitam o 
retorno ao exercício profissional e 50% ficam dependentes de outras 
pessoas em suas atividades de vida diária. Schewinsky; Alves (2017) 
também afirmam que as doenças cerebrovasculares são mais inca-
pacitantes do que fatais, o que aponta a relevância de estudos sobre 
as consequências desta condição que, somada à sua alta incidência, 
denotam um forte impacto na saúde da população.

Schaapsmeerders et al (2015), apresentam dados relativos aos 
pacientes mais jovens, com idade entre 18 e 50 anos, acometidos por 
AVE. Segundo eles, 37,1% destes pacientes têm comprometimentos 
na memória episódica, independentemente do local ou severidade 
da lesão. Estes autores apontam que em sobreviventes de AVE mais 
velhos, comprometimentos da memória e a perda de volume no hi-
pocampo são geralmente explicadas por doenças neurodegenerati-
vas comórbidas ao AVE, mas estas doenças não estão presentes nos 
pacientes jovens, o que, somado à outras evidências, sugere que a 
lesão vascular em si pode causar a neurodegeneração. Este estudo 
enfatiza o papel fundamental de um bom desempenho na memória, 
especialmente em pacientes jovens, que vivem uma fase de plenas 
funções sociais e profissionais e possuem expectativa de vida de dé-
cadas. Eles apontam que o comprometimento da memória após AVE 
em jovens adultos é ainda pouco estudado e compreendido.

Diante disso, entende-se a importância do estudo do compro-
metimento da memória decorrente de AVE, mas Carvajal-Castrillón; 
Arenas (2015) apontam que a memória pode ser classificada em sub-
tipos, de acordo com o tipo de conteúdo armazenado, dentre os quais 
se destaca a memória autobiográfica (MA). Ernst et al (2016) tra-
zem a definição da MA como a habilidade de se lembrar do próprio 
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passado, componente que tem uma estreita relação com o conceito 
de identidade, pois a formação da identidade se compõe a partir de 
memórias que definem quem o indivíduo é, além de ser essencial nas 
relações sociais e na escolha de comportamentos. Segundo Carvajal-
-Castrillón; Arenas (2015), a MA é composta por todos os eventos 
que uma pessoa vivencia e, portanto, permite que ela crie um senti-
mento de identidade.

A escolha do tema deste artigo deve-se à supracitada alta inci-
dência de AVE e à parcela significativa de déficit na memória devido 
às decorrentes lesões. A forma de avaliar se esta função foi com-
prometida ou não e a extensão do comprometimento é através da 
avaliação neuropsicológica, que, segundo Pavan et al (2015), é uma 
análise das habilidades neuropsicológicas preservadas e prejudica-
das, o que possibilita uma melhor compreensão do caso, seguido 
do delineamento de um diagnóstico, prognóstico e planejamento da 
reabilitação. Nota-se a necessidade de realizar essa avaliação para 
identificar os comprometimentos na memória já que, segundo Ernst 
et al (2016), um déficit na memória possui grande impacto nas ati-
vidades de vida diária, gerando, por exemplo, dificuldade de manter 
uma conversa e estranhamento em ambientes sociais ou profissio-
nais, nos quais a dificuldade de se lembrar traria no mínimo angústia 
e frustração.  O estudo específico da memória autobiográfica é muito 
importante pois, de acordo com Boyano (2012), é um componente 
que envolve conceitos nucleares da psicologia, como identidade pes-
soal e autoconceito, além de ter um papel relevante na compreensão 
de transtornos depressivos e estresse pós traumático, por exemplo.

Portanto, o presente trabalho objetiva fazer uma revisão de li-
teratura de estudos sobre a avaliação neuropsicológica da memória 
autobiográfica após o AVE. Os objetivos específicos consistem em 
destacar as bases neurais da memória autobiográfica e o impacto do 
comprometimento desta função, além de reunir as técnicas e méto-
dos utilizados para a avaliação neuropsicológica da memória auto-
biográfica em pacientes com AVE.

2. Desenvolvimento

Foi realizado no dia 1º de julho de 2022 uma revisão bibliográfi-
ca de literatura realizada a partir da análise de artigos científicos en-
contrados por mecanismos de buscas nas bases de dados: PubMED 
e Index Medicus Global. Para tanto, foram realizadas três buscas nas 
bases de dados, utilizando primeiramente as seguintes palavras-cha-
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ve: “autobiographical memory” combinada com “stroke”, em se-
guida as palavras-chave: “autobiographical memory” e “neuropsy-
chology”, posteriormente, utilizou-se as palavras-chave: “stroke” 
e “neuropsychology”. As buscas foram realizadas com as palavras 
em inglês, para se encontrar o maior número possível de resulta-
dos. Os critérios de inclusão foram que os artigos abordem MA 
e/ou AVE dentro do contexto de avaliação neuropsicológica. Os 
critérios de exclusão foram: estudos não disponíveis na íntegra; 
artigos repetidos nas bases de dados selecionadas e não ter rele-
vância para os objetivos do estudo. Os artigos foram organizados 
na plataforma Endnote onde foram categorizados de acordo com os 
critérios de exclusão e inclusão.

A revisão bibliográfica resultou na seleção de 7 artigos dentre 
101 encontrados, 55 na plataforma PubMED e 46 no Index. Dentre 
os 7 artigos selecionados, 3 são revisões de literatura e 4 estudos de 
caso. A Figura 1 ilustra o processo de seleção dos artigos incluídos e 
os critérios de exclusão. 

Figura 1 – Número de artigos encontrados nas buscas e processo de 
seleção

Fonte: Elaborada pelos autores.

O quadro 1 apresenta os tipos de estudos e os resultados. A se-
guir é realizada a discussão dos artigos selecionados.
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Os trabalhos selecionados contemplam os temas propostos nos 
objetivos deste artigo separadamente, mas somente o trabalho de Er-
snt et al (2016) relaciona a MA ao AVE. Os trabalhos de Carvajal-
-Castrillón; Arenas (2015), Boyano (2012) e Oliveira et al (2007) 
trataram da MA, mas não em pacientes pós AVE, e os autores Pa-
van et al (2015), Schaapsmeerders et al (2015) e Reis-Yamauti et al 
(2014) abordaram a avaliação neuropsicológica em pacientes que 
sofreram AVE, sem avaliarem especificamente a MA. Estes autores, 
no entanto, não discordam quanto às formas de avaliar a MA ou 
quanto à avaliação neuropsicológica das consequências dos aciden-
tes vasculares. Somente Carvajal-Castrillón; Arenas (2015) e Boya-
no (2012) divergem quanto ao modelo explicativo utilizado para a 
compreensão das estruturas neurais responsáveis pela MA. 

Carvajal-Castrillón; Arenas (2015) fizeram um trabalho de revi-
são bibliográfica tendo como tema principal a avaliação da MA em 
pacientes com epilepsia de lobo temporal. As informações que intro-
duzem acerca do modelo explicativo da MA e da interação entre as 
redes neurais envolvidas na rememoração são relevantes para a con-
textualização de dados no presente artigo. Primeiramente, segundo 
eles, a MA faz parte da memória episódica, aludindo à classificação 
da memória em episódica e semântica, a primeira sendo caracteri-
zada pelas lembranças de situações vividas e a segunda relaciona-
da à linguagem e ao significado a ela atribuído. A MA é episódica, 
sendo composta pela lembrança de situações vividas, mas também 
possui um componente semântico, representado pela significação de 
elementos da linguagem importantes para a vivência do indivíduo, 
como o nome de pessoas próximas e datas comemorativas. Oliveira 
et al (2007) observam que as memórias sobre si mesmo podem ser 
organizadas no modo de uma história, como se uma narrativa fosse 
criada para a compreensão da identidade pessoal através do tempo. 
Em razão disto, realizaram um estudo para avaliar a MA em ado-
lescentes usuários de drogas e não usuários, e a forma de avaliação 
escolhida foi a de solicitar que cada um contasse uma história sobre 
si que tenha ocorrido durante a infância. Consideraram importan-
te a utilização da linguagem para manifestar sua percepção sobre o 
mundo e as pessoas, conectando-os à própria identidade. Para eles, a 
linguagem possui uma ligação com a memória, por isso, é um meio 
importante para acessar a MA, mas também citam a possibilidade de 
avaliação através de estímulos como fotos e músicas, além de ques-
tionários padronizados.

Carvajal-Castrillón; Arenas (2015) também pesquisaram sobre 
como esse processo de recordação autobiográfica ocorre no cére-
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bro, utilizando o Modelo Padrão de Consolidação, que propõe que 
as memórias são armazenadas temporariamente no hipocampo e de-
pois passam para serem consolidadas nas regiões neocorticais, en-
tão, lesões no hipocampo afetariam apenas memórias mais recentes, 
pois as antigas já estariam no neocórtex. Já Boyano (2012) utiliza o 
modelo Self Memory System, que apresenta uma organização ce-
rebral hierárquica das informações, na qual estariam armazenadas 
nos níveis mais elevados informações mais amplas e abstratas e em 
níveis inferiores informações mais específicas, com riqueza de deta-
lhes. Esse armazenamento em níveis reflete uma interação em rede, 
e não um local específico responsável por todos os processos de 
memória. Nesta rede seriam ativadas durante o ato de se lembrar 
áreas do lobo temporal medial e áreas neocorticais, além do hipo-
campo. As lembranças específicas, detalhadas, causam a sensação 
de estar revivendo aquele momento, então áreas responsáveis por 
reações fisiológicas, como a amídala, também seriam acionadas. 
O autor ainda observa o papel de regiões relacionadas à emoção 
nesse processo, e propõe que essa interação em rede é modulada 
por aspectos comportamentais, ou seja, traços emocionais e cog-
nitivos, como objetivos pessoais e metas, poderiam influenciar em 
quais memórias são recuperadas e na maneira como isso acontece. 
O trabalho de Schaapsmeerders et al (2015) investigou o desempe-
nho da memória e a relação deste com o volume do hipocampo em 
pacientes que sofreram AVE isquêmico. Foi feito um acompanha-
mento dos pacientes que participaram do estudo durante 10 anos 
para avaliar se houve diminuição do volume hipocampal e, como 
resultado, os pacientes apresentaram volumes hipocampais ipsila-
terais menores quando comparados ao grupo controle. Além disso, 
os participantes apresentaram déficits na memória episódica, o que 
corrobora o papel do hipocampo nos processos da memória.

O trabalho que centrou-se nas formas de avaliação neuropsico-
lógica da MA foi o de Carvajal-Castrillón; Arenas (2015), que citam 
três tipos de instrumentos principais: questionários semiestruturados, 
testes de evocação de memória utilizando palavras-chave e testes de 
fluência verbal para a evocação de informações pessoais do passado 
seguindo categorias específicas. Um dos testes mais utilizados é a 
Entrevista de Memória Autobiográfica, que é um questionário dividi-
do em duas partes, na primeira são feitas perguntas sobre o passado, 
buscando informações como nomes de pessoas e lugares que sejam 
importantes para a pessoa, na segunda parte são perguntados sobre 
fatos ocorridos na vida da pessoa. Essas perguntas são feitas com 
relação a determinados períodos da vida: memórias da infância (0-18 
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anos), início da idade adulta (19-30 anos) e passado recente (últimos 
cinco anos). Outro teste citado pelos autores é o Teste de Crovitz, no 
qual são apresentadas palavras e a pessoa deve dizer uma memória 
pessoal que se relacione com aquela palavra. Já a Entrevista Auto-
biográfica consiste numa entrevista semiestruturada, na qual é solici-
tado que o indivíduo se lembre de algo de seu passado e caracterize 
essa memória de acordo coma data em que aconteceu, o lugar, o que 
ela podia perceber (ver, ouvir) e o que sentiu. Além desses, também 
podem ser aplicadas tarefas nas quais se pede que o paciente diga 
todos os nomes de pessoas e eventos ocorridos que puder se lembrar. 
No entanto, este trabalho fala da avaliação da MA em pacientes com 
epilepsia do lobo temporal.

Já o trabalho de Pavan et al (2015), trata do processo de ava-
liação neuropsicológica em pacientes que sofreram AVE. Segundo 
estes autores, é composto pelas etapas de anamnese, entrevista com 
familiares ou cuidadores e profissionais da área médica responsáveis 
pelo caso, e então, é realizada a testagem com instrumentos padroni-
zados para investigar funções como linguagem, funções executivas 
e memória. O estudo de caso de um paciente que sofreu AVE feito 
por estes autores identificou através da avaliação sequelas cogniti-
vas, com comprometimentos da memória e atenção, além do déficit 
de linguagem, manifestado principalmente na dificuldade de se ex-
pressar. Essas funções tiveram uma melhora gradual, o que denota 
a importância de se realizar a avaliação. No entanto, de acordo com 
Reis-Yamauti et al (2014), as avaliações neuropsicológicas realiza-
das com pacientes que sofreram AVE no Brasil geralmente não são 
voltadas a análise de processos cognitivos, por existirem poucos ins-
trumentos normatizados ou padronizados para esta população. Além 
disso, os autores citam fatores que dificultam esse tipo de avaliação, 
tais como comprometimentos na visão ou audição dos pacientes, fa-
diga e baixa motivação. Por estes motivos, a maior parte das investi-
gações, através de inventários e questionários, em pacientes vítimas 
de AVE centram-se nas atividades de vida diária, que de fato são 
muito relevantes neste contexto de possíveis sequelas, tanto motoras 
quanto cognitivas. Porém, quando comparado aos diversos estudos 
em línguas estrangeiras que enfatizam a avaliação cognitiva, há pou-
quíssima pesquisa brasileira que esteja focada nestas funções, visto 
que grande parte das pessoas que sofreram AVE possuem compro-
metimentos nesta área. 

O único trabalho encontrado que contempla a avaliação neurop-
sicológica da memória autobiográfica em paciente que sofreu AVE 
foi o realizado por Ernst et al (2016), que realizou um estudo com 
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uma mulher de 59 anos que apresentou negligência espacial unilate-
ral esquerda crônica após sofrer um AVE. A negligência espacial uni-
lateral se caracteriza pela disfunção na percepção do espaço, com-
prometendo até a representação mental deste. A lesão do lado direito 
ocasiona a disfunção da percepção do lado esquerdo. Os autores re-
lacionaram esta perda de representação mental com a possível perda 
de memórias pessoais passadas, devido à memória ter um compo-
nente visual, e realizaram a avaliação da memória autobiográfica. A 
avaliação foi realizada através da aplicação do test episodique de la 
mémoire du passé autobiographique (TEMPau) que analisa memó-
rias evocadas a partir de palavras em cinco períodos da vida (0-17 
anos, 18-30 anos idade, mais de 30 anos exceto os últimos 5 anos, 
últimos 5 anos exceto os últimos 12 meses, e últimos 12 meses). É 
solicitado que a pessoa tente se lembrar do maior número de detalhes 
sobre as memórias. E para associar a MA ao conceito de identidade, 
foi utilizada a tarefa I am, que consiste em definições sobre si mesmo 
que formam autoimagens, e a partir dessas definições são descritas 
memórias que se relacionam com a definição feita. Os resultados 
dos dois testes indicam déficit da MA, e a análise do segundo teste 
enfatiza que o estudo dessas autoimagens é muito importante para a 
compreensão da identidade do sujeito e da forma como ele lida com 
as situações.

3. CONCLUSÃO

•	 Através dos estudos foi percebida a complexidade do AVE e suas 
consequências, principalmente na redução da qualidade de vida 
em pacientes com déficits na memória (Ernst et al, 2016). 

•	 Na perspectiva dos atores revisados, concluiu-se que não há ape-
nas uma estrutura neural responsável pela ativação da MA, mas 
sim uma rede de conexões (Carvajal-Castrillón; Arenas, 2015); 
(Boyano, 2012). 

•	 Foram encontrados vários instrumentos para avaliar a memória 
autobiográfica: questionários semiestruturados, testes de evoca-
ção de memória e testes de fluência verbal (Carvajal-Castrillón; 
Arenas, 2015). 

•	 Destaca-se a escassez de trabalhos encontrados que tratem da ava-
liação da MA em pacientes que sofreram AVE, problema este que 
é evidenciado no Brasil já que, para Reis-Yamauti et al (2014), 
os poucos recursos disponíveis para a avaliação cognitiva não es-
tão disponíveis ou padronizados para a população brasileira, ape-
sar da relevância do tema pois, segundo Schaapsmeerders et al 
(2015), mesmo pequenos déficits na memória, especialmente em 



51

BARBOSA, C. S. 
et al. Avaliação 
da Memória 
Autobiográfica Após 
Acidente Vascular 
Encefálico: Revisão 
de Literatura. 
InterAção, v.05 
n.01, p.39-51, 2023.

pacientes jovens, podem impactar toda a vida. 
•	 A relação da MA com a percepção e definição de si mesmo pro-

posta na análise de Ernst et al (2016) também aponta a relevância 
do estudo mais aprofundado deste tema em trabalhos futuros.
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RESUMO

Os zoológicos modernos possuem como pilares principais do seu fun-
cionamento a educação, conservação e pesquisas que sejam reverti-
das em benfeitorias aos espécimes que neles habitam, sendo o lazer 
considerado uma função secundária. Seguindo esta filosofia o Parque 
Zoológico Municipal de Bauru, que foi fundado em 1980 e possui 
uma área de aproximadamente 20 hectares, sendo considerado um dos 
principais zoológicos do país, também possui esta missão. O objetivo 
principal do projeto de extensão Biologando no Zoo Bauru, cujo relato 
de experiências encontra-se aqui descrito, é realizar atividades de Edu-
cação Ambiental (EA) no Zoológico Municipal de Bauru em dias de 
alta demanda de visitação. Entre o 2º semestre do ano de 2021 e o 1º 
semestre de 2023 grupos de alunos foram selecionados para atuarem 
nas atividades do projeto. Estas atividades incluíram: realização de 
treinamento para execução de atividades (online e/ou presencial); pla-
nejamento e execução de atividades EA em diferentes setores do zoo-
lógico aos finais de semana e feriados, sob a supervisão/orientação de 
funcionários/estagiários do Zoológico Municipal de Bauru e, também, 
da coordenadora geral do projeto. Além das atividades executadas nas 
dependências do zoológico os alunos também tiveram a oportunidade 
de contribuir com atividades externas, como por exemplo o 7º Arraiá 
Aéreo Inspirando Gerações em Bauru’, nos dias 11 e 12/06/2022; o 
Projeto ‘Revitaliza’ na Praça Rui Barbosa, no dia 06/05/2023; e a Se-
mana Integrada do Meio Ambiente (Simab), no dia 04/06/2023. Até 
o presente momento o Projeto Biologando no Zoo Bauru já certifi-
cou aproximadamente 65 alunos de diferentes cursos de graduação do 
UNISAGRADO e possui ótima demanda para continuação, visto que 
tanto os alunos integrantes do projeto quanto a missão do zoológico 
como ambiente de educação não formal estão sendo beneficiados por 
suas ações.

Palavras-chave:  Educação Ambiental; Zoológico; Educação informal.
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ABSTRACT

Modern zoos have as main pillars of their operation: education; 
conservation; and research. Leisure activities are considered as se-
condary function. All these activities are reversed in improvements 
to the specimens inhabiting the zoos. The Parque Zoológico Munici-
pal de Bauru, which was founded in 1980 and has an area of   appro-
ximately 20 hectares, and which is considered one of the main zoos 
in the country also has this mission. The main aim of the extension 
project Biologando no Zoo Bauru, whose experience report is des-
cribed here, is to carry out Environmental Education (EE) activities 
at the Parque Zoológico Municipal de Bauru on days of high visita-
tion demand. Groups of students were selected to work in the project 
activities between the 2nd semester of 2021 and the 1st semester 
of 2023. Project activities included: taking part in the zoo routines 
training courses (online and/or in person); planning and execution 
of EE activities in different sectors of the zoo on weekends and ho-
lidays. At all times students were under the supervision/guidance of 
biologists of the Bauru Municipal Zoo as well as of the general coor-
dinator of the project. In addition to the activities carried out on the 
zoo facilities, students also had the opportunity to contribute with 
external activities, such as: the 7th Arraiá Aéreo: Inspiring Gene-
rations in Bauru’, on 2022/06/11 and 12; the ‘Revitaliza’ Project, 
at Rui Barbosa Square, on 2003/05/06; and the Integrated Environ-
ment Week (Simab), on 2002/06/04. So far, the Biologando no Zoo 
Bauru Project has already certified approximately 65 students from 
different undergraduate courses from UNISAGRADO, and it has a 
great potential for continuation since the students enrolled in the 
project as well as the mission of the zoo as a non-formal education 
environment are being benefited by their actions.

Keywords: Environmental education; Zoo; Informal education.
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1. INTRODUÇÃO

Os zoológicos são entidades que exercem fascínio e encanta-
mento em grande parte da população adulta e infantil. O público que 
visita os zoológicos é basicamente constituído por indivíduos que 
tem grande apreço pelos animais e suas formas de interação com a 
natureza. Mesmo dentro da população que se interessa pelos assun-
tos relacionados ao bem-estar animal ainda há pouca compressão 
quanto ao trabalho realizado e aos objetivos de um zoológico moder-
no, muito provavelmente devido ao histórico do surgimento dessas 
instituições. O hábito histórico de colecionar animais é milenar, já 
sendo registrado nas civilizações asteca e egípcia, onde o tamanho e 
composição das coleções animais era sinal de riqueza e poder entre 
governantes. Também há registro da utilização de animais para lutas 
(império Romano) e utilização de animais selvagens como forma de 
presentear integrantes da realeza e nobreza (Idade Média). Portanto, 
a história dos primeiros zoológicos oficiais (o primeiro zoológico foi 
fundado em Viena, em 1752) está muito relacionada com a utiliza-
ção de animais como objetos de entretenimento e lazer, estritamente 
(AURICCHIO, 1999). 

Porém, a partir dos séculos XVIII e XIX os zoológicos pas-
saram a ser encarados como local de estudo e pesquisa, sendo que 
no século XX a missão principal dos zoológicos modernos está to-
talmente voltada para manutenção do bem-estar, preservação e con-
servação da fauna. É inegável que os zoológicos passaram por um 
longo processo de evolução e modernização atendendo a diversas 
manifestações do público e pesquisadores, que clamavam por um 
ambiente que garantisse o bem‐estar animal (COSTA, 2004; SANJAD 
et al., 2012). Evoluíram juntamente com os princípios ambientais e 
hoje atuam em busca de técnicas eficazes para a conservação da fauna 
silvestre, sendo um campo de estudo e atuação vasto para alunos de 
diversas áreas de conhecimento, como por exemplo, Ciências Bio-
lógicas Bacharelado, Ciências Biológicas Licenciatura, Engenharia 
Agronômica, Pedagogia, Administração, Publicidade e Propaganda, 
Engenharia Civil, entre outros. 

Hoje os pilares principais do funcionamento dos zoológicos, 
incluindo o Parque Zoológico Municipal de Bauru, consistem em 
educação, conservação e pesquisas que sejam revertidas em benfei-
torias nas ações de conservação da fauna e em prol dos espécimes 
que ali habitam, sendo o lazer considerado uma função secundária. 
O Zoológico de Bauru foi fundado em 1980 e possui uma área de 
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aproximadamente 20 hectares, sendo considerado um dos principais 
zoológicos do país. Apresenta-se atualmente organizado em setores, 
onde os animais estão alojados de acordo com suas características 
biológicas, sendo eles: Grandes Primatas Brasileiros, Pequenos 
Primatas Brasileiros, Psitacídeos, Cracídeos, Tamanduás, Rampha-
tídeos, Primatas Africanos, Furão, Mangusto e Suricata, Corujas, 
Aves Gigantes, Aves de Rapina, Aquário, Cervídeos, Casa de Rép-
teis, Grandes Felinos, Pequenos Felinos, Lobo-guará, Anta, Iraras, 
Cangurus, Turacos, Camelídeos e Aves Ribeirinhas.

Os animais alojados no Zoológico de Bauru são oriundos, em 
sua maioria, de populações já nascidas ex situ (fora do ambiente na-
tural), sendo que alguns indivíduos são provenientes da natureza e 
chegaram ao Zoológico por meio de resgates realizados pela Polícia 
Ambiental ou Corpo de Bombeiros, possuindo sequelas, quase sem-
pre relacionadas à ações humanas, como o tráfico, atropelamentos e 
queimadas, que impossibilitam o retorno ao ambiente natural. Uma 
equipe multidisciplinar no zoológico auxilia no processo de reabili-
tação de animais de vida livre, que culminam na soltura do animal 
de volta ao seu ambiente natural. Quando os animais estão extre-
mamente debilitados e não possuem chances de sobrevivência na 
natureza, eles permanecem alojados em recintos apropriados para 
cada espécie nas dependências do zoológico, passando a terem im-
portante papel em projetos de educação ambiental.

 A educação ambiental (EA) é uma práxis educativa e social que 
tem por finalidade a construção de valores, conceitos, habilidades e 
atitudes que possibilitem o entendimento da realidade de vida e atua-
ção lúcida e responsável de atores sociais individuais e coletivos no 
ambiente (LOUREIRO, 2002). A prática da EA é pode ser trabalha-
da nos mais diferentes ambientes de educação: educação formal, não 
formal e, ainda, informal (OLIVEIRA et al., 2020). No zoológico, 
que é um espaço não formal de educação, atividades de EA objeti-
vam construir conhecimentos, sensibilizar e despertar o pensamento 
crítico dos visitantes para a importância da conservação de cada es-
pécie e para a manutenção da estabilidade do nosso meio ambiente.

O perfil dos visitantes do Zoológico Municipal de Bauru pode 
ser dividido em dois grandes grupos. Durante a semana o público é 
formado, em sua maioria, por visitas escolares e de projetos sociais, 
sendo a maior parte estudantes acompanhados de seus educadores. 
Essa modalidade de visita integra o Programa de Educação Ambien-
tal do Zoológico e é gratuita mediante o agendamento. Todas as tur-
mas são recepcionadas pela equipe de educação ambiental, onde são 
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passadas informações sobre a origem dos animais, objetivos do zoo-
lógico, curiosidades e regras de comportamento. Também faz parte 
do programa a visita monitorada, que tem o acompanhamento do 
monitor explorando o potencial educativo do local, sendo que esse 
tipo de visita torna-se mais completa que a visita sem monitoria. Se-
gundo Seniciato e Cavassan (2008), as aulas em ambientes naturais 
são vistas como mais interessantes e motivadoras quando compa-
radas às aulas teóricas, principalmente por incluírem a vivência de 
fenômenos e permitirem uma maior integração entre fatores cogni-
tivos e afetivos. Assim, podemos inferir que as visitas agendadas 
e monitoradas têm como principal objetivo o estudo, muitas vezes 
compondo a grade curricular dos alunos, sendo o zoológico usufruí-
do como um espaço educativo não formal.

O outro perfil de público que destacamos no zoológico de Bau-
ru é o público dos finais de semana, que é formado em sua maioria 
por famílias, que visitam o zoológico em busca de lazer contem-
plativo. É extremamente importante que o zoológico seja utilizado, 
também, como um ambiente de educação informal onde atividades 
de EA podem ser desenvolvidas (OLIVEIRA et al., 2020) para um 
público que não procurasse por atividades de EA em ambientes 
formais e não-formais de educação. E foi visando atender essa 
demanda que as intervenções educativas realizadas aos finais de 
semana tornaram-se um diferencial, por meio do estabelecimento 
de parceria entre o UNISAGRADO e o Zoológico Municipal de 
Bauru na implementação do Projeto de Extensão Biologando no 
Zoo Bauru, que será aqui discutido.

2. OBJETIVOS

O principal objetivo do Biologando no Zoo Bauru é realizar ati-
vidades programadas e regulares no Zoológico Municipal de Bauru, 
em dias de alta demanda de visitação (finais de semana e feriados). 
Também é objetivo desse projeto desenvolver novas estratégias de 
abordagem do público visitante do Zoológico Municipal de Bauru, 
para fomentar hábitos de conservação de espécies da nossa fauna/flora 
que possam ser multiplicados quando os visitantes retornam aos seus 
lares/escolas, visando o despertar a compreensão da importância da 
biodiversidade e das ações em prol da conservação ambiental.

3. METODOLOGIA

Para execução do presente projeto, no início de cada semestre 
são ofertadas vagas (aproximadamente 50) às quais alunos de to-
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dos os cursos de graduação e pós-graduação ofertados pelo UNISA-
GRADO podem se candidatar. Estas vagas estão sendo oferecidas 
desde o 2º semestre do ano de 2021. Após o processo de seleção, 
que é baseado nas habilidades e disponibilidade relatadas pelos can-
didatos, dá-se início às fases iniciais do projeto que envolvem reu-
niões de treinamento. Os treinamentos podem ser online (por meio 
de reuniões via Plataforma Teams) ou presenciais (ocorrendo no 
Setor Zoobotânico do UNISAGRADO ou no Centro de Educação 
Ambiental do Zoológico Municipal de Bauru (figuras 1A e 1B). Os 
encontros de treinamento são utilizados para oferecer uma vivên-
cia aos estudantes sobre o funcionamento do zoológico, incluindo 
características biológicas dos animais, como anatomia, comporta-
mento, reprodução, hábitos alimentares, curiosidades etc., para que 
os mesmos possam preparar suas estratégias de abordagem (roteiros 
baseados nos setores do Zoológico de Bauru, criação de materiais 
didáticos de intervenção, etc).

Após a finalização dos treinamentos deu-se início às ativida-
des regulares de monitoria no Zoológico Municipal de Bauru, que 
são realizadas preferencialmente aos finais de semana (e em alguns 
feriados), sendo que os alunos sempre eram supervisionados pela 
Coordenadora do Projeto ou pela equipe de biólogos e estagiários do 
Zoológico. As monitorias realizadas no período da manhã ocorriam 
entre 8h30min e 12h e as realizadas no período da tarde ocorriam 
entre 13h30min e 17h, na grande maioria das vezes. A escala com as 
datas, atividades desenvolvidas e número de alunos participantes em 
cada data é elaborada semanalmente, de acordo com manifestação 
de interesse e disponibilidade dos estudantes habilitados pelo pro-
jeto, tendo uma média de participação de aproximadamente 6 seis 
alunos por período (que normalmente se dividem em duplas distri-
buídas por 3 setores diferentes do Zoológico).  

As atividades executadas pelo projeto são divulgadas em um 
perfil do Instagram (@projeto.zoobotanic), além do perfil oficial do 
Zoológico Municipal de Bauru (@zoobauru) e, também, do perfil 
oficial do Unisagrado (@unisagrado_oficial).
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Figura 1: (A) Momento de treinamento presencial no Laboratório 
Zoobotânico (UNISAGRADO). (B) Momento de treinamento pre-
sencial no Centro de Educação Ambiental no Zoológico Municipal 
de Bauru. Registros realizados durante os treinamentos com os alu-
nos integrantes do projeto em 2022.

4. PRINCIPAIS RESULTADOS OBTIDOS

Dentre os principais avanços obtidos com a execução desse pro-
jeto podemos destacar a capacidade de recrutar alunos de diferentes 
áreas de conhecimento (tabela 1). Estes índices de participação de 
alunos de diferentes áreas de formação nos quatro semestres em que 
o projeto esteve em vigência comprova a interdisciplinaridade das 
atividades de educação ambiental e reforça a importância da exe-
cução desse tipo de atividade em um ambiente tão importante de 
educação não formal e/ou informal (o Zoológico).
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Ano Semestre Número de 
estudantes Curso

2021 2o 17 Ciências Biológicas 
(Bacharelado/Licenciatura)

02 Biomedicina

2022

1o

22 Ciências Biológicas 
(Bacharelado/Licenciatura)

01 Publicidade e Propaganda
01 História
01 Farmácia

2o

09 Ciências Biológicas 
(Bacharelado/Licenciatura)

03 Odontologia
01 Psicologia

2023 1o

25 Ciências Biológicas 
(Bacharelado/Licenciatura)

02 Psicologia
02 Enfermagem
01 Arquitetura e Urbanismo
01 Relações Internacionais
01 Biomedicina

Tabela 1: Relação do número de estudantes participantes do Projeto 
Biologando no Zoo Baru detalhadas por curso, em cada semestre 
letivo.

No 2º semestre de 2021 (1º semestre de vigência do projeto) foi 
possível realizar 11 dias de atividades de intervenção no Zoológico 
Municipal de Bauru (contabilizando finais de semana e feriados). 
Neste período o zoológico recebeu 17.929 visitantes. Infelizmente, 
não conseguimos aferir a porcentagem desse público que passou 
pelas intervenções educativas, pois devido à alta demanda tivemos 
dificuldade em contabilizar, uma vez que em muitos momentos in-
teragíamos com grupos grandes. Mesmo não conseguindo estimar a 
porcentagem, com a demonstração da quantidade de visitantes que 
o zoológico recebeu, podemos dizer que grande número de pessoas 
teve a oportunidade de descobrir o zoológico com um olhar diferen-
te, por meio das intervenções educativas (figuras 2 e 3). 
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Figura 2: Intervenção realizada pelos estudantes do Projeto Biolo-
gando no Zoo Bauru no setor dos Grandes Felinos no 2º semestre 
de 2021.

Figura 3: Intervenção realizada pelos estudantes do Projeto Biolo-
gando no Zoo Bauru no setor Casa dos Répteis no 2º semestre de 
2021.

Já as intervenções de 2022 estão demonstradas na tabela 2. Em 
2022, além das atividades regulares de intervenções realizadas aos 
finais de semana e feriados (Figuras 4 e 5), destacamos a participa-
ção dos alunos como colaboradores da equipe do Zoológico, cujo 
stand foi montado no ‘7º Arraiá Aéreo Inspirando Gerações em Bau-
ru’ (https://astropontes.org.br/arraia-aereo/) (Figura 6). 

https://astropontes.org.br/arraia-aereo/
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Data Período Alunos Atividade Desenvolvida

16/04/2022 Manhã/Tarde 10

Lançamento e divulgação 
do Sistema Urubu 

(https://sistemaurubu.
com.br/); Atividades de 

Educação Ambiental 
com os visitantes do 

Zoológico.
21/04/2022 Manhã/Tarde 12

Atividades de Educação 
Ambiental com os 

visitantes do Zoológico.

23/04/2022 Manhã/Tarde 12
30/04/2022 Manhã/Tarde 11
01/05/2022 Manhã 11
07/05/2022 Manhã/Tarde 20
08/05/2022 Manhã 03
14/05/2022 Manhã/Tarde 20
21/05/2022 Manhã/Tarde 08
28/05/2022 Manhã 03
29/05/2022 Manhã 03
04/06/2022 Manhã 04
11/06/2022 Manhã 02 Colaboração com a 

equipe no Zoológico no 
stand montado no ‘7º 

Arraiá Aéreo Inspirando 
Gerações em Bauru’

https://astropontes.org.br/
arraia-aereo/

12/06/2022 Manhã/Tarde 04

04/09/2022 Manhã 08

Atividades de Educação 
Ambiental com os 

visitantes do Zoológico.

07/09/2022 Manhã/Tarde 18
10/09/2022 Manhã 03
17/09/2022 Manhã 03
18/09/2022 Manhã 03
24/09/2022 Manhã 04
25/09/2022 Manhã/Tarde 02
01/10/2022 Manhã/Tarde 04
08/10/2022 Manhã 05
09/10/2022 Manhã 07
12/10/2022 Manhã 03
29/10/2022 Manhã 03
05/11/2022 Manhã 04
19/11/2022 Manhã 04

https://sistemaurubu.com.br/
https://sistemaurubu.com.br/
https://astropontes.org.br/arraia-aereo/
https://astropontes.org.br/arraia-aereo/
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Tabela 2: Escala das monitorias dos alunos do Biologando no Zoo 
Bauru executadas presencialmente no Zoológico Municipal de Bau-
ru no ano de 2022.

Figuras 4 e 5: Intervenção realizada pelos estudantes do Projeto Bio-
logando no Zoo Bauru no setor Praça dos Tamanduás no 2º semestre 
de 2022.
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Figura 6: Participação dos estudantes do Projeto Biologando no Zoo 
Bauru no Stand do Zoológico Municipal de Bauru no ‘7º Arraiá Aé-
reo Inspirando Gerações em Bauru’, nos dias 11 e 12/06/2022.

Para 2023 as atividades ainda estão sendo contabilizadas, porém 
já podemos destacar que além das monitorias regulares no zoológico 
nossos estudantes também contribuíram com a equipe do Zoológico 
Municipal de Bauru na exposição realizada no Projeto Revitaliza, na 
Praça Rui Barbosa, no dia 06/05/2023; na recepção de estudantes de 
biologia de Iturama-MG, no dia 21/05/2023; e na Feira Ambiental 
da SIMAB, no Parque Vitória Régia, no dia 04/06/2023 (Figuras 7, 
8 e 9). Este momento de integração entre os estudantes e o públi-
co visitante destes eventos enriquece o processo de formação dos 
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nossos alunos, além de contribuir com a propagação de informações 
relacionadas à EA.

Figura 7: Participação dos estudantes do Projeto Biologando no Zoo 
Bauru no Stand do Zoológico Municipal de Bauru o Projeto ‘Revita-
liza’ na Praça Rui Barbosa, no dia 06/05/2023.

Figura 8: Participação dos estudantes do Projeto Biologando no Zoo 
Bauru na recepção de estudantes de biologia de Iturama-MG em vi-
sita ao Centro de Educação Ambiental do Zoológico Municipal de 
Bauru, no dia 21/05/2023.
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Figura 9: Participação dos estudantes do Projeto Biologando no Zoo 
Bauru no Stand do Zoológico Municipal de Bauru na Feira Ambien-
tal do Parque Vitória Régia, que ocorreu durante a XXIII Semana 
Integrada do Meio Ambiente (Simab), no dia 04/06/2023.

Após a realização das intervenções no primeiro semestre de vi-
gência do projeto foi elaborado pelas biólogas do zoológico, com 
apoio da Coordenadora do Projeto, um formulário Google Forms, 
para enviar aos alunos, com o objetivo de avaliar as intervenções, o 
cronograma de trabalho, bem como as estratégias de abordagem, a 
fim de aprimorar as ações durante o mês de dezembro. Somente onze 
alunos responderam ao questionário de avaliação. A maioria dos alu-
nos gostou do formato no qual o treinamento foi realizado, sendo 
um encontro teórico on-line e dois encontros presenciais. Quando 
questionados sobre como o treinamento poderia ser aperfeiçoado 
houve as seguintes sugestões: “treinamento totalmente presencial, 
demonstração das situações, passar mais curiosidades e informa-
ções sobre o zoológico, os superiores darem um feedback do que 
poderia ser melhorado ao final das intervenções, supervisores de-
monstrarem melhor as formas de abordar o público, no treinamento 
ter enriquecimento ambiental”. Sobre o cronograma de trabalho, e 
a duração das atividades os alunos, ficaram satisfeitos. Teve aluno 
que conseguiu participar de quase todos os dias de intervenções. 
Os alunos se organizaram muito bem para realizar as intervenções 
pelo zoológico. Sobre o grau de satisfação com o projeto, 90% dos 
alunos deram a nota máxima, e nenhum participante se demonstrou 
insatisfeito. Quando os alunos foram questionados sobre o grau de 
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satisfação com relação as suas próprias abordagens, eles foram crí-
ticos em responder, sendo que a maioria se atribuiu nota 8. No final 
de dezembro, após o segundo mês de intervenção, por meio de um 
bate-papo informal para fechar o projeto, muitos alunos responde-
ram ter se aprimorado nas abordagens, e disseram ter se sentidos 
mais seguros, conforme foram praticando as intervenções. Segundo 
um dos alunos participantes do projeto “Gostei bastante porque a 
gente interagiu mais com o público diferente de quando ‘tava’ em 
pandemia tudo, também deu para brincar um pouco mais com as 
crianças lá com os jogos que tinha. Super legal ajudar a fazer o dia 
de uma família e das crianças, elas ficaram super felizes. E também 
ver como o público está reagindo melhor ao sair de casa e se reunir 
novamente”. Quando os alunos foram questionados sobre a impor-
tância do projeto para o desenvolvimento acadêmico, a maioria res-
pondeu que foi muito importante para a formação. Quando os alunos 
foram questionados em como as intervenções educativas poderiam 
ser melhoradas a maioria respondeu com a utilização de materiais 
biológicos e trabalhando com temas e bancadas. Sobre as dificulda-
des que os alunos encontraram foi citado: “insegurança, dificuldade 
em abordar as pessoas, dificuldade em encontrar o momento certo 
para abordar, responder perguntas específicas dos animais, respon-
der perguntas complexas, pessoas desinteressadas em escutar, o uso 
incorreto de máscara das pessoas e também foi citado o problema 
da chuva, porque no mês de novembro choveu bastante nos finais 
de semana que estava marcado a atividade”.  Sobre o trabalho dos 
supervisores, todos os alunos avaliaram de maneira positiva. E quan-
do questionados de como os supervisores poderiam melhorar, mui-
to alunos responderam que os supervisores foram excelentes, mas 
alguns alunos deixaram como sugestões que os supervisores deve-
riam acompanhar as intervenções mais de perto, deveriam dar mais 
feedback sobre as intervenções, demonstrar mais o jeito de cada um 
fazer as intervenções. Todas essas observações foram utilizadas para 
otimizar as estratégias de capacitação e supervisão que estão sendo 
atualmente adotadas dentro do projeto.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A parceria que ocorreu entre o Zoológico e o UNISAGRADO, 
possibilitou que estudantes de biologia, biomedicina, farmácia e de-
mais áreas de conhecimento, tivessem contato mais próximo com a 
área de atuação de educadores ambientais dentro do zoológico. Os 
alunos descreveram que o treinamento e as intervenções possibilita-
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ram a eles grande conhecimento sobre a rotina de funcionamento do 
zoológico, assim como informações gerais sobre os animais, o que 
ampliou o conhecimento de quem participou do projeto. Relataram 
ainda que as intervenções possibilitaram que os estudantes ganhas-
sem mais autoconfiança, aprimorando as estratégias de abordagens 
e sentiram mais facilidade de se comunicar com o público conforme 
foram ganhando experiência. Foi notada grande receptividade e in-
teresse por parte dos visitantes para interagir com as intervenções, 
em vários momentos os visitantes elogiaram as atividades. Esse pro-
jeto está sendo de suma importância para o crescimento profissional 
dos estudantes, pois possibilitou que eles aprimorassem o conheci-
mento. Também está sendo muito importante ao Zoológico, pois a 
instituição tem como principais objetivos realizar trabalhos na área 
de educação, pesquisa e conservação e podemos dizer que o proje-
to Biologando no Zoo Bauru atuou nas três áreas. A continuidade 
deste projeto é de fundamental importância para potencializarmos 
a atuação de maneira efetiva na área de educação, principalmente 
aos finais de semanas, visando enriquecer a visita das famílias que 
vem até o zoológico, atuando ainda na mudança de perspectivas em 
relação ao lazer em zoológicos, reafirmando um lazer educativo, que 
proporciona conexão com a natureza e incentiva sua conservação. 
Como sugestão para a continuação do projeto, seria avaliar a opi-
nião dos visitantes sobre as intervenções, para isso poderia ser feito 
questionários no momento em que o visitante estiver encerrando sua 
visita ao zoo.
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RESUMO 

O cultivo de hortaliças em ambientes educacionais representa um 
laboratório vivo por possibilitar o desenvolvimento de diversas ati-
vidades pedagógicas em educação ambiental e alimentar, unindo 
teoria e prática de forma contextualizada, auxiliando no processo de 
ensino-aprendizagem e estreitando relações através da promoção do 
trabalho coletivo e cooperação entre os agentes sociais envolvidos. 
O objetivo do Projeto foi proporcionar as crianças do Centro So-
cioeducativo Irmã Adelaide educação ambiental e alimentar através 
da implantação e manutenção de hortas orgânicas. As hortaliças co-
lhidas no Centro Irmã Adelaide foram utilizadas para complementar 
a merenda das crianças. Os agentes sociais envolvidos aprenderam 
diversas técnicas agronômicas voltadas para o cultivo das plantas, e 
por isso, foram encorajados a plantar em suas residências para me-
lhorar a qualidade da alimentação de seus familiares, seguindo os 
preceitos da agricultura sustentável.

Palavras-chave: Alimentação saudável; Agricultura orgânica; Rela-
ção homem-natureza; Sustentabilidade.
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ABSTRACT

Planting of vegetables in educational spaces represents a living 
laboratory for enabling the development of various pedagogical 
activities in environmental and food education, uniting theory and 
practice in a contextualized way, helping in the teaching-learning 
process and strengthening relationships through the promotion of 
collective work and cooperation between the social agents invol-
ved. This project aimed to provide children at the Sister Adelaide 
Socio-Educational Center with environmental and food education 
through the implementation and maintenance of organic gardens. 
The vegetables harvested at the Sister Adelaide Center were used 
to supplement the children’s meals. Social agents involved learned 
various agronomic techniques aimed at growing plants, and for this 
reason, they were encouraged to plant in their homes to improve the 
quality of food for their families, following the precepts of sustaina-
ble agriculture.

Keywords: Healthy eating; Organic agriculture; Man-nature rela-
tionship; Sustainability.
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INTRODUÇÃO

A família, a escola e a sociedade compartilham a responsabili-
dade de proporcionar um comportamento saudável para as crianças 
e adolescentes de modo que estes se tornem capazes de encontrar 
um equilíbrio alimentar e alcancem uma boa qualidade de vida com 
repercussões positivas na vida adulta. Para isso, é importante criar 
opções atrativas e nutritivas para que as crianças e os adolescen-
tes componham a sua dieta de forma adequada e equilibrada (JU-
ZWIAK, 2013; BENTO; ESTEVES; FRANÇA, 2015). 

O cultivo de hortaliças no ambiente educacional tem como obje-
tivo principal integrar as diversas fontes e recursos de aprendizagem. 
A horta pode ser integrada ao dia a dia das crianças gerando fonte 
de observação, pesquisa e bem-estar. O conhecimento adquirido por 
eles comumente é estendido aos seus familiares, proporcionando 
não apenas qualidade nutricional, mas também, servindo como fonte 
de renda a partir do comércio das plantas (RIBEIRO; SILVA, 2013; 
LACERDA et al., 2017).

A implantação de uma horta pode envolver todos os agentes 
sociais, visto que as atividades coletivas servem para fortalecer a 
relação aproximando-os de forma a despertar o senso de pertenci-
mento, responsabilidade e cooperação (GALLEGOS-MARTÍNEZ; 
REYES-HERNÁNDEZ, 2016). O Espaço Socioeducativo Irmã 
Adelaide não possui uma área de cultivo de plantas alimentícias, 
logo, as crianças não desfrutam da experiência de plantar e colher o 
seu próprio alimento. 

Nesse contexto, o Projeto Horta Orgânica tem como objetivo 
promover educação alimentar e ambiental a partir de atividades pe-
dagógicas dinâmicas, participativas, inter e transdisciplinar, propor-
cionando aprendizagens múltiplas, cooperação e bem-estar.

MATERIAL E MÉTODOS

O Projeto Horta Orgânica contou com o apoio e voluntarismo 
dos estudantes do Unisagrado, em especial, àqueles que possuem 
habilidades e competências técnicas nas áreas de Engenharia Agro-
nômica, Nutrição, Ciências Biológicas, História, Desing, Arquitetu-
ra e Urbanismo. 

As crianças assistidas pelo Espaço Socioeducativo Irmã Ade-
laide participaram de uma reunião integrativa e explicativa sobre o 
objetivo e a importância da contribuição de cada um para a implan-
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tação e continuidade do Projeto da Horta Orgânica. Na sequência, 
o espaço foi explorado, dando início ao processo de limpeza da área 
(Figura 1).

Figura 1. Limpeza da área de plantio no Centro Socioeducativo Irmã 
Adelaide, em Bauru - SP

Os materiais vegetais obtidos a partir da limpeza foram utili-
zados para compostagem, em parceria com o Projeto de Extensão 
REGER – Redução da Geração de Resíduos, visando a obtenção de 
composto orgânico, que em etapas subsequentes, foi incorporado ao 
solo, com auxílio de implementos como enxadas e pás.

A área total da horta foi de 75 m2, sendo os canteiros demarca-
dos com 1,10 m de largura e espaçamento de 0,5 m entre eles, para 
facilitar o deslocamento e os tratos culturais dentro da horta (Figura 
2). Foram cultivadas alface americana, crespa, lisa e roxa, couve, 
cebolinha, salsinha, almeirão, coentro, rúcula e espinafre (Figura 3).
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Figura 2. Preparo do solo e plantio das hortaliças.

Figura 3 – Hortaliças cultivadas no Espaço Socioeducativo Irmã 
Adelaide.

É importante ressaltar que concomitantemente a implantação e 
manejo da horta orgânica ocorreram encontros semanais para pro-
mover a troca de informações, experiências e conhecimentos técni-
cos sobre as características e o manejo do solo e da água, plantio e 
adubação orgânica, colheita, armazenamento de hortaliças e valor 
nutricional das hortaliças.

RESULTADOS

O projeto teve a participação de 34 alunos do UNISAGRADO, 
os quais desenvolveram diversas atividades voltadas para a forma-
ção ambiental e alimentar, bem como, a interação entre os partici-
pantes. Direta e indiretamente, o número de pessoas atendidas foi de 
575 e 1.725, respectivamente.
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A implantação da horta no Espaço Socioeducativo Irmã Adelai-
de proporcionou as crianças momentos de alegria e aprendizagem 
por meio do contato com a terra. O prazer de plantar e colher cons-
titui um incentivo ao consumo de alimentos saudáveis e livres de 
agrotóxicos. Associado a isso, os agentes sociais aprenderam sobre 
o valor nutricional das hortaliças consumidas em suas refeições diá-
rias, bem como, as maneiras de conservá-las e mantê-las em boas 
condições de higiene e consumo (Figura 4).

Figura 4. Colheita e consumo de hortaliças pelas crianças do Centro 
Socioeducativo Irmã Adelaide.

O envolvimento dos estudantes do UNISAGRADO, por meio 
de uma metodologia participativa que encara cada indivíduo como 
agente transformador, foi uma estratégia extremamente importante 
para a colheita e a inserção das hortaliças na merenda.

CONCLUSÃO

O Projeto de Extensão através das temáticas ambientais, pro-
porcionou o pensamento crítico sobre a preservação e a sustenta-
bilidade ambiental além da importância da alimentação saudável 
para o desenvolvimento cognitivo. A criatividade e o sentimento de 
pertença trabalhados diariamente durante o andamento do projeto, 
justifica o envolvimento do público e os altos índices de produtivi-
dade das hortaliças.
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A IMPORTÂNCIA DAS DISCIPLINAS 
EXTENSIONISTAS NA ÁREA DA SAÚDE: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

THE IMPORTANCE OF EXTENSIONIST 
DISCIPLINES IN THE HEALTH AREA: 

EXPERIENCE REPORT

Joselene Martinelli Yamashita1

Luciana Lourenço Vitor2

RESUMO 

A extensão universitária é fundamental para o acesso ao conheci-
mento, assim como para o redimensionamento da função social da 
Instituição de Ensino Superior. Diante disso, esse relato objetivou 
descrever as atividades extensionistas dos cursos da Área da Saú-
de do Centro Universitário UNISAGRADO. Para esse relato foi 
realizada a pesquisa documental das atividades desenvolvidas nas 
disciplinas. Os resultados mostraram que houve a participação de 
298 alunos em 24 entidades do município de Bauru, atingindo 5.144 
pessoas diretamente. Considerando os resultados concluiu-se que as 
atividades extensionistas proporcionam aos alunos a formação in-
tegral e contribuem para a melhoria em estrutura, conhecimento e 
incentivo para que as pessoas da comunidade busquem por mais co-
nhecimento para a melhora da qualidade de vida. 

Palavras-chave: Capacitação de Recursos Humanos em Saúde; Re-
lações Comunidade-Instituição; Prevenção de Doenças.
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ABSTRACT

University extension is mandatory for the access to knowledge and 
resizing the social function of the Higher Education Institution. Thus, 
this paper aims to describe the university extension programs of the 
Health Area of the Centro Universitario UNISAGRADO. We perfor-
med a documental research of the activities developed in the disci-
plines. The results showed the participation of 298 undergraduates 
acting in 24 institutions of the city of Bauru, directly reaching 5.144 
people. Considering the results, we concluded that the university ex-
tension activities provided the students with integral training and 
contribute to the improvement in structure, knowledge, and incentive 
for people in the community to seek more knowledge to improve their 
quality of life. 

Key-words: Health Human Resource Training; Community-Institu-
tional Relations; Disease Prevention. 
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INTRODUÇÃO

No início dos anos 2000 foi elaborado o Plano Nacional de Ex-
tensão Universitária, o qual cita que as atividades de extensão devem 
ser realizadas por várias áreas de conhecimento, apresentando dife-
rentes estratégias. Essas atividades compõem um dos pilares da tría-
de ensino-pesquisa-extensão, beneficiando os discentes e docentes 
para aquisição de novas habilidades, competências e atitude crítica-
-reflexiva para atuarem junto à comunidade (OLIVEIRA; ALMEI-
DA JÚNIOR, 2015; ALVES et al., 2016; SANTANA et al., 2021).  

De acordo com Mendonça e Silva (2002), a extensão universi-
tária é imprescindível para a democratização do acesso a esses co-
nhecimentos, assim como para o redimensionamento da função so-
cial da própria universidade. Além disso, a extensão universitária é 
parte do pilar de sustentação do ensino superior, contribuindo para a 
formação profissional, integral, ética e humanística, tão importantes 
para os dias atuais (BRASIL, 2014). 

Essa integração entre Ensino Superior possibilita a influencia e 
também é influenciada pela comunidade, ou seja, há troca de valores 
entre a universidade e o meio. A extensão universitária deve funcio-
nar como uma via de duas mãos, em que a Universidade leva conhe-
cimentos e/ou assistência à comunidade e também aprende com o 
saber dessas comunidades (SCHEIDEMANTEL et al., 2004).

As disciplinas extensionistas contribuem para a formação do 
profissional cidadão, pois permite o contato direto com a socieda-
de, aplicando a teoria para a superação das desigualdades sociais 
existentes. Além disso, as atividades extensionistas proporcionam 
momentos de participação ativa, discussão e reflexão em grupo, fa-
vorecendo o conhecimento sobre assuntos relacionados ao processo 
saúde-doença e das boas práticas em saúde (MINETTO et al., 2016; 
SILVA et al., 2017). 

O presente estudo tem como objetivo mostrar a importância das 
disciplinas extensionistas para a prevenção de doenças e conheci-
mento sobre os serviços de saúde pública. 

METODOLOGIA

As atividades extensionistas foram desenvolvidas nas discipli-
nas de Políticas e Gestão de Saúde Pública, Saúde Coletiva I e II, Ca-
riologia e Educação para Saúde, foram desenvolvidas durante o ano 
de 2022 para a população de Bauru – SP, em diferentes entidades. As 
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disciplinas de Políticas e Gestão de Saúde Pública e Educação para 
Saúde fazem parte da matriz curricular de todos os cursos de da área 
da saúde ofertados pelo Centro Universitário UNISAGRADO. As 
disciplinas de Saúde Coletiva I e II e Cariologia fazem parte apenas 
da matriz curricular do curso de Odontologia. 

As entidades foram selecionadas de acordo com o tema e fai-
xa etária a ser assistida. As ações realizadas foram de prevenção de 
doenças, promoção de saúde e orientações sobre o funcionamento 
dos serviços de saúde pública. Os recursos didáticos utilizados fo-
ram palestras, elaboração de folders e cartazes, redes sociais e mate-
riais educativos.  

Após a execução das atividades todos os alunos apresentaram os 
resultados no final de cada semestre. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As atividades extensionistas envolveram 298 alunos, em 24 enti-
dades do município de Bauru, atingindo 5.144 pessoas diretamente. 

Na disciplina de Políticas e Gestão de Saúde Pública os alunos 
abordaram temas relacionados ao funcionamento do Sistema Úni-
co de Saúde, diferenciando os locais de atendimento, para que os 
usuários procurassem de forma correta a unidade de acordo com a 
sua necessidade. Ao apresentar os resultados no final do semestre os 
alunos relataram que a maior parte do público abordado não tinha 
conhecimento sobre o assunto. 

Nas disciplinas de Saúde Coletiva I e II os alunos realizaram 
atividades de prevenção das doenças bucais mais prevalentes na po-
pulação, abordando alunos de outros cursos na própria instituição 
de ensino, na UATI (Universidade Aberta à Terceira Idade), em aca-
demias e unidades de saúde do município. Na apresentação final, 
os alunos relataram que a maior parte das pessoas abordadas não 
tinham conhecimento sobre a importância do uso de protetores bu-
cais e sobre a importância do protetor solar labial para a prevenção 
do câncer bucal. 

Na disciplina de Cariologia foi abordado o tema prevenção da 
cárie dentária para crianças de escolas públicas e privadas do muni-
cípio. Os alunos relataram que muitas crianças não sabiam o que era 
a cárie dentária e o quanto é importante escovar os dentes após as 
refeições. 
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Figura 1 – Atividade extensionista realizada com as crianças para 
prevenção da cárie dentária. 

Na disciplina de Educação para Saúde foram abordados temas 
relacionados a promoção da saúde e prevenção de doenças para a 
população. Dentre os temas, destaca-se a atividade que explica sobre 
a Lei Lucas, o qual levou informação sobre práticas educativas em 
primeiros socorros para professores e colaboradores das escolas de 
ensino infantil e básico. 

As atividades extensionistas devem responder às necessidades 
da população, justamente pela oportunidade do contato com a reali-
dade local (BRITO et al., 2021). Dessa forma, os alunos dos cursos 
da área da saúde levaram a informação sobre cuidados com a própria 
saúde, assim como kits de higiene pessoal para incentivar as pessoas 
a manter os hábitos de higiene e higiene bucal. 

Além de levar o conhecimento para a comunidade, as atividades 
extensionistas contribuíram para a formação dos alunos, colocando 
a teoria em prática, sendo uma experiência que pode ajudá-los na en-
trada do mercado de trabalho. De acordo com Gomes, 2014, o egres-
so funciona como ator social, por levar à sociedade seu aprendizado. 

A extensão universitária na área da saúde ainda possui muitos 
desafios, pois precisa incentivar os alunos a ter uma visão multidi-
mensional e também o pensamento crítico. Por essa razão, a convi-
vência com a comunidade, vendo a realidade dos indivíduos pode 
contribuir para a formação de um profissional que enxerga o pacien-
te em sua totalidade e orientar de forma mais assertiva. 
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CONCLUSÃO

A disciplina extensionista pode ser considerada uma ferramenta 
transformadora para os alunos e para a comunidade. As atividades 
extensionistas na área da saúde proporcionam aos alunos a forma-
ção integral, incluindo o tripé: Ensino, Pesquisa e Extensão. Para 
a comunidade, as atividades podem contribuir para a melhoria em 
estrutura, conhecimento e até mesmo como incentivo para que as 
pessoas da comunidade busquem mais conhecimento por meio das 
Instituições de Ensino Superior.  
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RESUMO

O Programa de Extensão Universidade da Criativa Idade foi criado 
em 2015, com objetivo de ampliar o potencial humano. O programa 
atende pessoas com mais de 50 anos e manteve suas atividades de 
forma remota por dois anos, sendo que em 2022, após o relaxamen-
to das medidas de distanciamento social retornou a presencialidade. 
Neste contexto, através de um estudo de caso de natureza crítica e 
descritiva, com abordagem qualitativa, o presente artigo teve por 
objetivo analisar o comportamento das participantes do Programa de 
Extensão Universidade da Criativa Idade, no retorno às atividades 
presenciais após quase dois anos de atividades online, devido a pan-
demia do SARS-CoV-2. Os resultados demonstraram que embora as 
alunas tenham gostado das atividades remotas, estas demonstraram 
elevada motivação e participação nas aulas presenciais, além de as-
siduidade, participando ativamente das tarefas desenvolvidas pelo 
projeto e principalmente pelas trocas de experiências, gerando assim 
um contentamento entre as participantes. Em conjunto os resultados 
demonstram que o Programa de Extensão Universidade da Criativa 
oportuniza às pessoas,  a construção de novos conhecimentos e ha-
bilidades, gerando satisfação e crescimento social.

Palavras- chave: Ensino, Universidade da Criativa Idade, SARS-
-CoV-2.
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ABSTRACT

The University of Creative Age Extension Program was created in 
2015, with the aim of expanding human potential, the program ser-
ves people over 50 years old and maintained its activities remotely 
for two years, and in 2022, after the relaxation of social distancing 
measures returned to face-to-face. In this context, through a case stu-
dy of a critical and descriptive nature, with a qualitative approach, 
this article aimed to analyze the behavior of the participants of the 
Extension Program Universidade da Criativa Idade, in the return to 
face-to-face activities after almost two years of activities online due 
to the SARS-CoV-2 pandemic. The results showed that although the 
students enjoyed the remote activities, they showed high motivation 
and participation in face-to-face classes, in addition to attendan-
ce, actively participating in the tasks developed by the project and 
mainly through the exchange of experiences, thus generating con-
tentment among the participants. Together, the results show that the 
Universidade da Criativa Extension Program provides people with 
opportunities to build new knowledge and skills, generating satis-
faction and social growth. 

Keywords: Teaching, University of the Creative Age, SARS-CoV-2.

INTRODUÇÃO
O SARS-CoV-2 foi uma das mais importantes crises sanitárias 

já vividas na história, que trouxe novos desafios às extensões univer-
sitárias que tiveram que se adequar à nova realidade, buscando aten-
der as necessidades que surgiram para enfrentar a pandemia (MELO 
et al., 2021). 

Considerando que extensão universitária é uma atividade acadê-
mica, que promove uma integração entre a sociedade e a comunidade 
acadêmica por meio de programas, projetos, eventos, cursos e entre 
outros. Enquanto função acadêmica, entende-se que a extensão ob-
jetiva integrar o ensino-pesquisa através de serviços prestados junto 
a sociedade. A extensão tem como propósito identificar demandas 
sociais e a partir destas promover uma troca de conhecimentos entre 
a comunidade local e a universidade (SANTOS et al., 2016).

Desta forma, existe uma relação intrínseca entre ensino-exten-
são que busca conduzir uma experiência a realidade social local 
envolvendo os alunos, propondo a troca de conhecimento junto à 
sociedade. Neste contexto, Brasil (2006) destaca que  a relação entre 
o ensino e a extensão conduz a mudanças no processo pedagógico, 
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na medida em que ambos constituem-se em sujeitos do mesmo ato, 
o ato de aprender.

Porém, esse conhecimento necessita da pesquisa para que seja 
sempre atualizado. Sendo assim, entende-se que o ensino-pesquisa-
-extensão necessita um do outro, de forma que se complementam e, 
caso haja a ausência de um destes, a evolução estará comprometida 
(FUJITA, BARRAVIEIRA, 2014).

Neste contexto, a Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) 
dispõe de diversos projetos e programas de extensão, que objetivam 
um intercâmbio de saberes entre a comunidade e a universidade, 
dentre estes encontra-se o Programa de Extensão da Universidade 
da Criativa Idade, do Campus de Florianópolis. A Universidade da 
Criativa Idade foi criada em 2015, com objetivo de ampliar o po-
tencial humano, o programa atende pessoas com mais de 50 anos 
(UNIVALI, 2020).

Em março de 2020, quando foi declarada oficialmente a pande-
mia mundial pela OMS, as extensões da Universidade do Vale do 
Itajaí (UNIVALI), assim como suas aulas que anteriormente eram 
presenciais, foram adaptadas para o ambiente on-line (NUNES et al., 
2021). Seguindo este fluxo, o programa aderiu às medidas de preven-
ção a Covid-19 e passou a realizar suas atividades de modo remoto a 
partir de maio, com bate-papos online para os participantes. 

Estima-se que mais de 400 pessoas participaram dos encontros 
virtuais realizados por meio da plataforma virtual, disponibilizada 
pela Univali, chamada Blackboard. Em 2021, ainda seguindo as re-
comendações para frear a propagação do vírus da Covid-19, o pro-
grama se manteve de forma on-line (SOHN, MACHADO, 2021), 
retornando a presencialidade apenas em 2022.

 Desta forma, o presente artigo tem como objetivo analisar o com-
portamento das participantes do Programa de Extensão Universidade 
da Criativa Idade, no retorno às atividades presenciais após quase dois 
anos de atividades online, devido a pandemia do COVID-19.

METODOLOGIA

Em termos metodológicos, trata-se de um estudo de caso de na-
tureza crítica e descritiva, com abordagem qualitativa. A base me-
todológica adotada é o método observacional, que possibilita a ob-
servação e uma abordagem real, e mais adequada, do fenômeno e a 
busca da transformação por meio da construção de novos conceitos 
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e valores a partir da observação coletiva de um grupo. Percebe-se 
que esta metodologia permite a articulação pesquisa-extensão e traz 
resultados ao processo de aprendizagem, o que ratifica a importância 
da indissociabilidade ensino-pesquisa e extensão, pilar fundamental 
da instituição universitária.

Também foi realizada uma pesquisa de natureza qualitativa, 
de cunho bibliográfico, elaborada a partir de material já publicado, 
constituído principalmente de trabalhos de conclusão de curso, rela-
tórios institucionais, artigos de periódicos e atualmente com material 
disponibilizado na Internet, nas redes sociais do projeto.

Extensão Universitária 

A extensão universitária possibilita a inter-relação entre a uni-
versidade e a sociedade, além de ajudar a constituir o conhecimen-
to acadêmico. Tendo conhecimento disto, podemos mencionar que 
essas atividades constituem-se em um dos pilares da tríade ensino-
-pesquisa-extensão, favorecendo que discentes e docentes adquiram 
habilidades, competências e atitude crítica-reflexiva, para atuarem 
junto à comunidade (OLIVEIRA; ALMEIDA JÚNIOR, 2015, AL-
VES et al., 2016).

As estratégias utilizadas são diversificadas e objetivam estimu-
lar a aplicabilidade do conhecimento pelo acadêmico, bem como, 
constituir forma de comunicação com a comunidade, especialmente 
para divulgação de temas relacionados ao conhecimento acadêmico  
(OLIVEIRA, ALMEIDA JÚNIOR, 2015; DEUS, KRUG, 2018).

Sendo assim, uma das funções das extensões na Universidade 
é promover o desenvolvimento social, que levam a população o 
conhecimento de seus saberes e garantindo igualdade de direitos e 
compartilhamento de conhecimento (DEUS, KRUG, 2018).  

Os projetos de extensão são devidamente acompanhados e 
orientados pelos professores das respectivas áreas e universidade, 
podendo qualquer acadêmico da universidade ter participação, esta 
experiência gera ao acadêmico um conhecimento ampliado para seu 
futuro profissional, trazendo oportunidades grandiosas para seu cur-
rículo. 

Programa Universidade da Criativa Idade: Resgate históri-
co desde 2015 até 2021 

O Programa de Extensão Universidade da Criativa Idade foi ela-
borado com a contribuição de uma equipe interdisciplinar de profes-
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sores com o objetivo de atender aos desafios do envelhecimento da 
sociedade, bem como a aproximação da extensão com as atividades 
de pesquisa e ensino (SOAH et al., 2019). Apesar do projeto ter sido 
desenvolvido no ano de 2014, só foi implementado a partir do ano 
seguinte, em 2015 no Campus Florianópolis da Univali, e organi-
zado tendo duas vertentes como base: uma social e outra voltada à 
formação continuada para pessoas acima de 50 anos por meio de um 
curso modular (UNIVALI, 2021). 

No primeiro ano, dois grupos de idosos foram atendidos e realiza-
ram atividades físicas, leitura de poesias, atividades de canto, pintura 
e desenho. A partir da parceria com a Prefeitura, participaram mais 
de 100 idosas no projeto. Na sua vertente de formação continuada, o 
curso de extensão Universidade da Criativa Idade foi concebido com 
base nas matrizes curriculares dos cursos de graduação ofertados no 
Campus Florianópolis da Univali, possibilitando a criação de quatro 
grandes áreas de conhecimento que foram transformadas nos quatro 
módulos do projeto, sendo eles:  cultura e turismo, arte e design, 
bem-estar e beleza e novas tecnologias (SOAH et al., 2019).

Em 2016 o grupo realizou uma oficina de inovação tecnológica 
com o professor Rafael Arrivabene, além de ações sociais nas quais 
as alunas puderam colocar em prática o que aprenderam, ao realiza-
rem um spa de mãos de forma voluntária, além de visitas a exposi-
ções, museus e empresas de base tecnológica. Outra atividade que 
realizaram foi uma viagem cultural para São Paulo. 

Em 2017 a viagem cultural foi para o Rio de Janeiro, também 
realizaram oficina de pole dance, tipografia, maquiagem, mindful-
ness, fotografia e organizaram um bazar de roupas, entre outras ativi-
dades envolvendo arte, cultura, literatura, música e atividade física. 

No ano de 2018 realizaram um brechó em cada semestre devido 
ao sucesso obtido da primeira vez, com muitos acessórios além de 
roupas e calçados, participaram de aulas sobre terapia capilar, fize-
ram trabalhos em equipes para estimular a criatividade e a resolução 
de problemas, aprenderam a fazer cosméticos caseiros, e realizaram 
visitas a lugares com arquiteturas históricas, além de um passeio de 
dois dias ao campus de Balneário Camboriú da Univali. 

Em 2019 os quatro módulos foram atualizados em: História da 
Arte e do Design de Interiores, Psicanálise e inteligência emocional, 
Moda e Estilo e Empreendedorismo Criativo. Neste ano os alunos 
fizeram arte com barbante e tinta, aula de culinária, sketchbooks cos-
turados a mão, além de várias ações sociais estimulando a criativida-
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de e a solidariedade como o brechó, atividades com feltro, desenho 
e a decoração da própria festa junina, e passeios em academia, aula 
de dança e corridas enfatizando os benefícios das atividades físicas, 
e em outras cidades para promover a cultura e o conhecimento. É 
importante ressaltar que nessa época o grupo da Universidade da 
Criativa Idade já havia saído cerca de duas vezes em matérias sobre 
o tema no jornal local, tendo em vista as atividades realizadas e os 
benefícios trazidos para a terceira idade que buscam conhecimento 
e crescimento. 

Em 2020 o cronograma de atividades e expectativas para o ano 
estavam prontos, quando o Coronavírus (SARS-CoV-2), doença 
infecciosa, que foi anunciado pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) em dezembro de 2019 pela China, começou a se espalhar 
pelo Brasil. O primeiro caso foi registrado no Brasil em 26 de feve-
reiro de 2020, logo em seguida o país adotou medidas de prevenção 
para tentar conter a transmissão do vírus como, por exemplo, o iso-
lamento social (BEZERRA et al., 2020). 

Por conta da pandemia do COVID-19 e a necessidade do isola-
mento social, o programa migrou para as redes sociais. As páginas, 
do Projeto de Extensão Criativa Idade, começaram a publicar várias 
dicas, para que as alunas realizassem algumas atividades em casa, 
além de compartilhar lembranças e fotos de momentos dos anos an-
teriores, para despertar a esperança em quem estava em casa. 

Devido ao interesse e participação das alunas, o Programa co-
meçou a promover vários bate-papos com profissionais de diversas 
áreas de forma online, garantindo a construção do conhecimento 
com as ferramentas disponíveis. No segundo semestre de 2020 foi 
iniciado às 12 semanas do 1º Curso online sobre Arte, Cultura e Psi-
canálise, a adaptação encontrada para dar continuidade nas aulas da 
Extensão da Criativa Idade. 

Em 2021, o projeto continuou com o mesmo formato, mas com 
um diferencial: todas as idades estavam participando do curso, des-
de pessoas com 17 anos até 85 anos. Outro diferencial trazido pelo 
mundo digital, foi a participação de brasileiros, que vivem em ou-
tros países, que devido ao formato online tiveram a oportunidade 
de realizar o curso (SOHN, MACHADO, 2021).

Ainda no ano de 2021 o Programa de Extensão Universidade 
da Criatividade recebeu cerca de 70 bolsistas do PROESDE - Pro-
grama de Educação Superior para o Desenvolvimento Regional. 
Estes elaboraram uma série de dicas criativas, que buscaram am-
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pliar o potencial humano, sendo estas divulgadas nas redes sociais 
do projeto e posteriormente compiladas em um E-book digital 
(ISBN: 978-65-87582-44-3).

DISCUSSÃO

Em março de 2020 a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
decretou estado de pandemia em decorrência do novo coronavírus 
(SARS-CoV-2), que já contava com aproximadamente 260 mil in-
fectados. Por se tratar de um vírus altamente transmissível, através 
de gotículas como saliva, espirros, tosse e outros aerossóis, a princi-
pal forma de prevenção foi o distanciamento social, que foi oficial-
mente instaurado no Brasil no dia 18 de março de 2020, a partir da 
aprovação do Projeto de Decreto Legislativo (PDL) 88/20 que reco-
nhecia a situação de calamidade pública e definiu como prioridade o 
combate à pandemia (MÉLO et al., 2021).

Já no estado de Santa Catarina tivemos a publicação do De-
creto Nº 515, de 17 de março de 2020, responsável pelo momento 
que conhecemos como “lockdown”, responsável pelo fechamento 
de estabelecimentos em geral, incluindo escolas (SANTA CATA-
RINA, 2020).

“Art. 3º Ficam suspensos, em todo território ca-
tarinense, pelo período de 30 (trinta) dias, even-
tos e reuniões de qualquer natureza, de caráter 
público ou privado, incluídas excursões, cursos 
presenciais, missas e cultos religiosos. “ (SAN-
TA CATARINA, 2020) 

Após a publicação deste Decreto tivemos a publicação de outros 
que adiaram o processo de volta às aulas e mantinham a quarentena. 
Diante deste cenário de pandemia, as instituições de ensino precisa-
ram se adaptar à uma nova realidade de ensino remoto, à distância. 
Instituições como a UNIVALI migraram suas aulas e encontros para 
uma plataforma digital, a fim de manter o vínculo e interação social 
e prosseguir com a programação acadêmica como determinado no 
Plano de Contingência para a COVID-19. Estabelecimento de Edu-
cação: Ensino Superior”. Contudo, muitas atividades de extensão 
foram prejudicadas com essa mudança e tiveram dificuldades em se 
adaptar a esse novo meio, sendo necessária a interrupção das ativi-
dades. (UNIVALI, 2022)

Sabemos que os projetos de extensão universitária são espaços 
de interação entre acadêmicos e a sociedade de forma a conscien-
tizar e capacitar o público acerca de problemáticas existentes, mas 
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também se trata de uma via de mão dupla, onde os acadêmicos podem 
aprender com os participantes. A fim de cumprir seu dever social a ex-
tensão é uma troca de saberes que se utiliza de ensino, pesquisa e de-
mais abordagens teórico-pedagógicas. (BRÊTAS, PEREIRA; 2007).

O Programa de Extensão Universidade da Criativa Idade tem por 
objetivo ampliar o potencial humano com foco, principalmente, em 
pessoas acima dos 50 anos de idade, que já se encontram no processo 
de envelhecimento, que antes da pandemia se encontravam semanal-
mente para discussão e oficinas da extensão. As atividades não são 
apenas relacionadas a estética e conceitos de “beleza”, mas também 
assuntos como saúde, atividade física, psicologia e educação.

Com o advento da pandemia e a necessidade de manter o dis-
tanciamento social, os encontros e oficinas presenciais precisaram 
ser migrados para o ambiente online de maneira remota. Foram rea-
lizados cursos online, além de lives através das plataformas digitais, 
bate-papos criativos e o Ebook “Dicas Criativas”.

Sendo março de 2022, marcado pelo retorno ao presencial com 
o lançamento do curso “ Cultura e Turismo” que ocorre presencial-
mente às terças-feiras no campus de Florianópolis. No primeiro se-
mestre o curso contou 37 alunas inscritas e um cronograma rico em 
atividades e passeios culturais. 

As alunas foram extremamente participativas e assíduas, de-
monstrando interesse e satisfação pelo retorno à presencialidade, 
sendo que o tema escolhido para as aulas foi Paris. A partir do tema 
foi ofertado aulas sobre Paris, experiências gastronômicas de comi-
das típicas, brechó das criativas, sarau literário e passeios como via-
gens e idas ao cinema, museus e restaurantes.

 Já no segundo semestre as aulas iniciaram em agosto com 35 
alunas inscritas no curso «Bem-estar e Beleza”, que novamente ocor-
rerá presencialmente às terças-feiras no campus de Florianópolis, 
tendo como tema das aulas psicanálise, fotografia criativa, medicina 
e saúde, gestão do envelhecimento, psicologia sistêmica, yoga e fe-
licidade. O projeto gera novos conhecimentos por meio da interação 
dialógica entre a sociedade e a comunidade acadêmica, promovendo 
impactos positivos na formação acadêmica, aproximando a extensão 
do ensino e da pesquisa. 

A extensão, como prática acadêmica, visa interligar a universi-
dade em suas atividades de ensino e pesquisa com as demandas da 
sociedade, buscando respeitar o compromisso social da universidade 
(BRÊTAS, PEREIRA; 2007).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Através deste estudo pode-se perceber a importância do Pro-
grama de Extensão Universidade da Criativa Idade para a sociedade, 
no sentido de estreitar a relação entre universidade e comunidade, 
além das vivências compartilhadas durante o desenvolvimento das 
atividades.

Observou-se também que mesmo durante a pandemia do SARS-
-CoV-2, o projeto teve andamento de maneira remota, o que oportu-
nizou a participação de um público de diferentes idades e de diferen-
tes regiões, sempre buscando ampliar o potencial humano de pessoas 
interessantes e interessadas.

Em 2022, com o retorno às atividades presenciais, observou-se 
uma turma de alunas mais motivadas e assíduas, comparando a anos 
anteriores. Alunas que participaram ativamente das tarefas desenvol-
vidas pelo projeto e principalmente pelas trocas de experiências, ge-
rando assim um contentamento entre as participantes.

Em conjunto, esses dados demonstraram que o Programa de Ex-
tensão Universidade da Criativa oportunizou às pessoas a construção 
de novos conhecimentos e habilidades, gerando satisfação e cresci-
mento social.
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RESUMO

Um site desempenha um papel crucial na era digital, proporcionando 
uma presença online permanente e uma plataforma para se comu-
nicar com o público. Ele oferece credibilidade e profissionalismo, 
estabelecendo confiança e uma percepção positiva da marca. Além 
disso, um site alcança um público global, permitindo que uma em-
presa expanda sua influência e alcance clientes em todo o mundo. 
É uma ferramenta de marketing poderosa, promovendo produtos, 
serviços e eventos, além de possibilitar interação com os visitantes. 
Com acesso disponível 24 horas por dia, sete dias por semana, um 
site está sempre disponível, facilitando compras, obtenção de infor-
mações e interação com a marca. Além disso, um site bem projetado 
impulsiona as vendas e conversões, oferecendo uma loja online e 
opções de pagamento convenientes. Resumidamente, a importância 
de um site reside em sua capacidade de estabelecer presença online, 
construir relacionamentos, alcançar um público global, aumentar a 
credibilidade, impulsionar o marketing e as vendas, e fornecer aces-
so contínuo ao público. Este artigo tem como objetivo apresentar o 
Projeto de Extensão “Desenvolvimento de Websites para a Comuni-
dade”, com foco no website desenvolvido para a Diocese do Divino 
Espírito Santo (BISPADO DE BAURU - Cúria Diocesana).

Palavras-chave: Bispado. Cúria Diocesana. Extensão Universitária. 
Online. Websites. 
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ABSTRACT
A website plays a crucial role in the digital age, providing a perma-
nent online presence and a platform to communicate with the au-
dience. It offers credibility and professionalism, establishing trust 
and a positive brand perception. Additionally, a website reaches a 
global audience, allowing a company to expand its influence and 
reach customers worldwide. It is a powerful marketing tool, promo-
ting products, services, and events, while enabling interaction with 
visitors. With 24/7 accessibility, a website is always available, facili-
tating purchases, information retrieval, and brand engagement. Mo-
reover, a well-designed website drives sales and conversions by of-
fering an online store and convenient payment options. In summary, 
the importance of a website lies in its ability to establish an online 
presence, build relationships, reach a global audience, enhance cre-
dibility, boost marketing and sales, and provide continuous public 
access. This article aims to present the “Community Website Deve-
lopment Project,” focusing on the website developed for the Diocese 
of the Holy Spirit (Bishopric of Bauru - Diocesan Curia).

Keywords: Bishopric. Diocesan Cúria. University Extension. Onli-
ne. Websites.

1 INTRODUÇÃO

A Internet já foi um sistema estratégico militar, posteriormen-
te sendo amplamente utilizada para pesquisa e desenvolvimento de 
tecnologias. Atualmente, ela se tornou um canal de entretenimento e 
diversão. Vivemos em um mundo globalizado, onde a Internet se tor-
nou uma parte essencial desse novo sistema de negociação. A cada 
dia, o número de serviços, informações e facilidades disponíveis on-
line aumenta.

Um site é fundamental para empresas, ONGs ou instituições de 
qualquer natureza, por diversas razões importantes:

a) Presença Online: No mundo digital de hoje, ter uma pre-
sença online é essencial para se conectar com o público. 
Um site permite que uma empresa ou organização esteja 
disponível 24 horas por dia, 7 dias por semana, para for-
necer informações, interagir com os clientes e comparti-
lhar atualizações importantes.

b) Credibilidade e Profissionalismo: Um site bem proje-
tado transmite credibilidade e profissionalismo. Ele cria 
uma primeira impressão positiva para os visitantes, es-
tabelecendo a confiança e a reputação da empresa ou or-
ganização. Um site profissional reflete um compromisso 
com a qualidade e a seriedade dos negócios.

c) Acesso Global: Um site possibilita alcançar um público 
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global. Não há limitações geográficas, permitindo que a 
empresa ou organização alcance pessoas em diferentes 
partes do mundo. Isso amplia o alcance e as oportunida-
des de crescimento.

d) Marketing e Promoção: Um site é uma poderosa ferra-
menta de marketing e promoção. Ele oferece uma plata-
forma para promover produtos, serviços, eventos e ini-
ciativas da empresa. Além disso, por meio de técnicas de 
SEO (Search Engine Optimization), é possível aumentar 
a visibilidade nos motores de busca e direcionar tráfego 
qualificado para o site.

e) Comunicação e Engajamento: Um site permite a comu-
nicação direta com os clientes, membros ou público-alvo. 
É possível fornecer informações relevantes, responder a 
perguntas, receber feedback e até mesmo oferecer supor-
te ao cliente. Além disso, recursos como blogs, fóruns ou 
áreas de comentários permitem o engajamento e a criação 
de uma comunidade online em torno da empresa ou or-
ganização.

f) Vendas e Geração de Receita: Um site pode funcionar 
como uma plataforma de vendas online. É possível criar 
uma loja virtual, onde os clientes podem fazer compras e 
efetuar transações de forma conveniente. Isso abre novas 
oportunidades de vendas e geração de receita para a em-
presa ou organização.

g) Acesso à Informação: Um site é um canal centralizado 
para fornecer informações sobre a empresa, seus produ-
tos, serviços, missão, valores e histórico. Os visitantes 
podem obter informações detalhadas e atualizadas a qual-
quer momento, o que ajuda a fortalecer o relacionamento 
com os clientes ou público-alvo.

Em resumo, um site é fundamental para empresas, ONGs e insti-
tuições, pois oferece uma presença online contínua, estabelece credi-
bilidade, amplia o alcance global, promove produtos e serviços, faci-
lita a comunicação e o engajamento, impulsiona vendas e geração de 
receita, e fornece um canal centralizado para acesso à informação. É 
uma ferramenta essencial para se destacar no mundo digital e alcan-
çar o sucesso nos dias de hoje.

As pessoas atualmente têm menos tempo e paciência para rece-
ber informações publicitárias por meio de diferentes canais. A maio-
ria também não deseja ser bombardeada por publicidade. É nesse 
contexto que a internet se encaixa perfeitamente. Ela permite que os 
clientes (usuários) busquem informações específicas que estão pro-
curando, possibilitando que eles encontrem você, seus produtos e/ou 
serviços. Ter um site na internet deixou de ser um luxo para poucos e 
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se tornou uma regra geral para empresas, organizações e instituições 
que desejam sobreviver em um mercado cada vez mais agressivo e 
em um mundo globalizado.

Com base nesse pressuposto, surgiu a ideia de criar um projeto 
de extensão, no qual estudantes dos cursos de Ciência da Computa-
ção, Design, Jogos Digitais e Publicidade e Propaganda desenvol-
vem websites para instituições, ONGs e empresas que não têm con-
dições de estabelecer sua presença na internet.

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO

A seguir são apresentados alguns dos tópicos que nortearam 
o desenvolvimento deste Projeto de Extensão.

2.1 SISTEMA WEB 

Um sistema web, resume-se a um software em que usuários con-
seguem ter acesso a ele, o qual está hospedado em algum servidor 
em algum local do mundo, em outras palavras, hospedado na inter-
net. Para utilizar um Sistema web, não é preciso instalar o software 
propriamente dito na máquina, tendo em vista de que para acessá-lo 
é necessário apenas um navegador com acesso à internet. Para Pres-
sman e Lowe (2009, p. 2), o histórico de sistemas web, de maneira 
breve é:

Nos primeiros dias da World Wide Web (por 
volta de 1990 a 1995), “websites” consistiam 
em pouco mais do que um conjunto de arquivos 
de hipertexto ligados, que apresentavam infor-
mações usando texto e gráficos bem limitados. 
Com o passar do tempo, a Hypertext Language 
(HTML) foi aumentada com ferramentas e tec-
nologias de desenvolvimento [por exemplo, Ex-
tensible Markup Language (XML), Java], que 
permitiram que engenheiros Web oferecessem 
capacidade de computação no lado do cliente 
e do servidor, juntamente com o conteúdo. Daí 
surgiram sistemas e aplicações baseados na web.

Pode-se dizer também que dentre as definições deste tipo de 
software está o fato de todas as informações serem processadas no 
servidor em que o sistema está hospedado, ou seja, as páginas que 
aparecem no computador do usuário são o resultado de um processa-
mento no servidor. Centenaro (2014, p. 22) relatou que:
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A maneira de acesso torna-se mais acessível uma 
vez que é um sistema web e pode ser acessado 
através de navegadores de internet e com ca-
racterísticas multiplataforma já que não obriga 
o usuário final a possuir determinado sistema 
operacional, e sim apenas ter um navegador de 
internet. E em relação à manutenção, fica mais 
simples a manutenção e atualização dele já que 
não necessita o usuário final a executar proce-
dimentos de instalação, facilita o suporte não 
necessitando diretamente visitas ao usuário final 
nem assistência remota, pois os arquivos estão 
armazenados em servidor web e sua manipula-
ção afeta instantaneamente o usuário final.

Destarte, um sistema web trata-se de um software que possui 
características de uma aplicação desktop ou móvel, porém a princi-
pal diferença é a maneira como ele é estruturado e desenvolvido e, 
dentre suas vantagens, está a possibilidade de acessá-lo de qualquer 
equipamento que possua um navegador e conexão à internet. 

2.2 ENGENHARIA DE SOFTWARE NA WEB

Quando falamos de engenharia de software, o software não se 
trata apenas do programa em si, mas de toda a documentação asso-
ciada e dados de configurações necessários para fazer esse progra-
ma operar corretamente. Outrossim, há software de diversos tipos, 
de alcance mundial, considerando sistemas simples até sistemas de 
informação mais completos e, consequentemente, complexos. Na 
Engenharia de Software, não é viável universalizar métodos e/ou 
notações e técnicas, tendo em vista que diferentes tipos de software 
exigem abordagens diferentes que condizem com suas especificida-
des (SOMMERVILLE, 2013).

De acordo com Pressman e Lowe (2009, p. 16), “Engenharia de 
software é uma filosofia, incorporando um processo, uma coleção 
de métodos e um conjunto de ferramentas, que tem sido adotada 
onde quer que o software seja construído”. Neste cenário, existem 
algumas camadas que compõem a Engenharia de Software, sendo: 
Ferramentas, Métodos, Processo e Foco na Qualidade; as quais fo-
ram resumidas na Figura 1.
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 Figura 1 - Camadas de Engenharia de Software

 Fonte: Pressman e Lowe (2009).

Dentre os objetivos da engenharia de software está apoiar o 
profissional de software, mais do que na “programação individual”. 
Este ramo inclui técnicas que apoiam especificações do projeto e, 
também, evolução de programas. Logo, inclui também atividades 
como o gerenciamento de projeto do software em desenvolvimento 
e desenvolvimento de ferramentas, métodos e teorias para apoio na 
produção de software (SOMMERVILLE, 2013).

Em conformidade com Pressman e Lowe (2009 p. 11), “a en-
genharia web propõe um arcabouço ágil, porém disciplinado, para 
a montagem de WebApps de qualidade industrial”. Em outras pala-
vras, a Engenharia Web aborda conceitos e estratégias para o desen-
volvimento de uma aplicação web ou sistema Web com qualidade. 

Hodiernamente, a web está à mercê de um momento em que 
a complexidade de sua estrutura e manutenção das demais páginas 
da internet, ultrapassam os métodos que costumam ser utilizados 
para criação em conjunto com gerenciamento. Dessa maneira, con-
siderando a evidente carência de uma sistematização melhorada, os 
pesquisadores em consonância com desenvolvedores e demais pro-
fissionais da área propuseram a adaptação de determinadas metodo-
logias da engenharia de software para aplicações web originando, 
então, o termo “Engenharia Web” (DEVMEDIA, 2014). 

2.3 DESENVOLVIMENTO DE SISTEMA WEB

Na contemporaneidade, a internet tornou-se algo imprescindível 
em diversas situações em diversos cenários, sendo isto, algo refleti-
do pela globalização. Centenaro (2014, p. 22), faz o seguinte apon-
tamento referente ao desenvolvimento para web:
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A atualidade do mercado está contida num mun-
do globalizado, e a internet tornou-se parte in-
tegrante desse novo sistema de negociação. Dia 
a dia cresce o número de usuários, serviços, in-
formações e facilidades disponíveis online. De-
senvolvimento de softwares para web diferencia 
de um desenvolvimento desktop, exatamente 
no que diz respeito ao público-alvo, maneira de 
acesso e manutenção dele. 

No ambiente de desenvolvimento Web, é comum haver a com-
binação das tecnologias HTML, CSS, Javascript, PHP e MySQL. 
Tais ferramentas são bastante utilizadas e colocam o desenvolvedor 
a disposição de criar diversos softwares de qualidade para a internet. 
Sobre a estrutura do desenvolvimento de um sistema web, Eis e Fer-
reira (2012, p. 21), relatam que:

O desenvolvimento client-side é baseado em 3 
camadas principais: informação, formatação 
e comportamento. As camadas possibilitam o 
desenvolvimento independente de cada área da 
produção. Se quisermos modificar o design, po-
demos fazê-lo manipulando apenas o CSS, sem 
se preocupar com HTML, Javascript ou progra-
mação server-side. 

Portanto, de acordo com os autores mencionados anteriormente, 
conclui-se que é recomendável utilizar, no mínimo, as tecnologias 
mencionadas durante a reflexão, a fim de desenvolver softwares para 
internet de maneira funcional e eficaz, e, principalmente, alcançar os 
objetivos projetados anteriormente.

3 METODOLOGIA

O motivo que levou os estudantes dos cursos de Ciência da 
Computação, Design, Engenharia de Produção, Jogos Digitais e Pu-
blicidade e Propaganda a participarem deste projeto foi a vontade de 
aprimorar seus conhecimentos por meio dos conteúdos estudados 
em sala de aula, além da oportunidade de vivenciar a realidade social 
e a prática profissional.

Devido à grande procura pelo projeto e ao número de alunos 
inscritos, para facilitar o gerenciamento de todo o processo, os estu-
dantes foram divididos em 9 grupos. As temáticas para o desenvolvi-
mento dos sites foram sorteadas, conforme descrito a seguir:
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a) GRUPO 1: Número de integrantes 6; site a ser desenvol-
vido: Diocese do Divino Espírito Santo.

b) GRUPO 2: Número de integrantes: 5; site para uma ONG 
que atua com resgate e/ou cuidados de animais.

c) GRUPO 3: Número de integrantes: 5; site para o projeto 
“AMOR DE MARIA” pertencente a Catedral do Divino 
Espírito Santo em Bauru.

d) GRUPO 4: Número de integrantes 6; site a ser desenvol-
vido: Diocese do Divino Espírito Santo.

e) GRUPO 6: Número de integrantes: 4; site para uma ONG 
que atua com resgate e/ou cuidados de animais.

f) GRUPO 7: Número de integrantes: 4; site para o projeto 
“AMOR DE MARIA” pertencente a Catedral do Divino 
Espírito Santo em Bauru.

g) GRUPO 9: Número de integrantes 5; site a ser desenvol-
vido: Diocese do Divino Espírito Santo.

É importante destacar que o propósito deste artigo é apresentar 
apenas o website desenvolvido para a Diocese do Divino Espírito 
Santo (BISPADO DE BAURU - Cúria Diocesana) no âmbito do 
Projeto de Extensão “Desenvolvimento de Websites para a Comu-
nidade”.

A Diocese de Bauru é uma divisão territorial da Igreja Católica 
no estado de São Paulo. Foi criada em 15 de fevereiro de 1964, por 
meio da bula Christi Gregis, do Papa Paulo VI, durante o contexto 
histórico do Concílio Vaticano II, que trouxe novas diretrizes para a 
Igreja Católica.

O projeto foi desenvolvido remotamente devido à pandemia de 
COVID-19, com encontros realizados semanalmente ou conforme 
necessário, utilizando a plataforma TEAMS. Além disso, foram uti-
lizados outros meios de comunicação, como e-mail e troca de men-
sagens assíncronas.

Sob a minha orientação e supervisão (Prof. Dr. Elvio Gilberto 
da Silva), o projeto envolveu principalmente as seguintes atividades:

a) Modelagem do software: A modelagem de software con-
siste em representar brevemente um sistema completo, 
resumindo as principais características e funcionalidades 
do software.
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b) Implementação do código-fonte e interface: Nesta etapa, 
o website foi desenvolvido por meio da programação, 
utilizando técnicas de Interação Humano-Computador 
para promover uma interação mais eficaz entre o usuário 
e o sistema.

c) Avaliação do modelo: Durante a construção e mesmo 
após a finalização do website, foram realizados testes 
para identificar possíveis falhas e implementar melhorias 
visando aprimorar sua usabilidade.

Durante o desenvolvimento de um website, é comum priorizar 
a satisfação dos usuários, atendendo aos requisitos pré-definidos no 
início do projeto. Portanto, é importante enfatizar e implementar a 
praticidade para aqueles que o utilizarão. Para alcançar as caracte-
rísticas focadas neste projeto, foram empregadas estratégias espe-
cíficas, incluindo a seleção de tecnologias e mecanismos utilizados 
durante a implementação do site. As tecnologias utilizadas no desen-
volvimento do site da Diocese foram as seguintes: 

a) FIGMA: O Figma é uma ferramenta de design de interfa-
ce do usuário (UI) e de prototipagem colaborativa basea-
da na nuvem. Ele permite que equipes de design e desen-
volvimento trabalhem juntas em tempo real em projetos 
de design, independentemente de sua localização física. 
O Figma é amplamente utilizado por profissionais de de-
sign de produtos digitais, incluindo designers de UI/UX, 
para criar interfaces de usuário interativas, protótipos e 
fluxos de trabalho de design. Além disso, o Figma ofe-
rece uma ampla gama de recursos de design, como fer-
ramentas de desenho vetorial, bibliotecas de componen-
tes reutilizáveis, estilos de texto e estilos de camada. Ele 
também suporta a criação de protótipos interativos, o que 
permite aos designers simular a interação e a experiência 
do usuário em seus projetos. O Figma é compatível com 
várias plataformas, incluindo Windows, MacOS, Linux e 
tem até uma versão para dispositivos móveis.

b) WIX: É uma plataforma de criação de sites baseada na 
nuvem, que permite que pessoas e empresas criem sites 
personalizados sem a necessidade de conhecimento em 
programação ou design. Ele oferece uma abordagem do 
tipo «arrastar e soltar», o que significa que os usuários 
podem criar e personalizar facilmente seus sites, 
selecionando elementos e recursos pré-projetados e po-
sicionando-os de acordo com suas preferências. Com o 
Wix, é possível escolher entre uma ampla variedade de 
modelos de site, abrangendo diferentes categorias e se-
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tores. Esses modelos podem ser personalizados com fa-
cilidade, permitindo que se altere o layout, as cores, as 
fontes e os elementos visuais de acordo com a identida-
de da marca. Além disso, o Wix oferece uma biblioteca 
de aplicativos e widgets que podem ser adicionados ao 
site para adicionar funcionalidades extras, como formu-
lários de contato, galerias de imagens, lojas online, blo-
gs e muito mais.

A escolha das ferramentas Figma e Wix para o desenvolvimento 
do projeto foi baseada em um fator fundamental: a diversidade dos 
estudantes envolvidos. Com membros provenientes de diferentes 
áreas e cursos, buscou-se uma abordagem que permitisse uma cola-
boração eficiente e acessível para todos, independentemente do co-
nhecimento técnico específico. Além disso, a Diocese solicitou que 
o site fosse desenvolvido exclusivamente na plataforma Wix devido 
à facilidade que ela oferece para futuras atualizações de conteúdo.

O Figma se mostrou uma opção ideal para a criação da interface 
do usuário (UI) e prototipagem do projeto. Como uma ferramen-
ta baseada na nuvem, o Figma permitiu que todos os membros da 
equipe trabalhassem simultaneamente, visualizando e contribuindo 
em tempo real. Isso foi crucial para facilitar a colaboração entre es-
tudantes de diferentes áreas, permitindo que cada um compartilhasse 
suas ideias e conhecimentos específicos, contribuindo para um de-
sign mais abrangente e inclusivo. 

O Wix como escolha para a implementação do projeto possibi-
litou que todos os membros da equipe participassem ativamente da 
criação do site, mesmo sem conhecimento prévio de programação. 
Isso permitiu aproveitar a diversidade de habilidades e expertise dos 
estudantes, aproveitando suas perspectivas únicas para criar uma 
plataforma online que fosse acessível e fácil de usar. 

Ao escolher o Figma e o Wix, tivemos em mente a importância 
de proporcionar uma colaboração inclusiva e produtiva entre os es-
tudantes envolvidos no projeto. Essas ferramentas nos permitiram 
unir habilidades e conhecimentos diversos, resultando em um design 
de alta qualidade e em um site funcional que atende às necessida-
des e expectativas do público-alvo. Através da combinação dessas 
ferramentas, pudemos promover uma experiência de aprendizado 
enriquecedora para todos os envolvidos, enquanto alcançamos re-
sultados tangíveis e relevantes para o projeto como um todo.
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Para o desenvolvimento deste projeto cada estudante utilizou 
seu computador pessoal portátil (notebook), ou desktop com o siste-
ma operacional Windows. 

A articulação dos saberes, conhecimentos científicos e tecnoló-
gicos se deu por meio dos conteúdos ministrados nos cursos envol-
vidos, bem como, acerca da pesquisa e busca por outras tecnologias 
que se fizeram necessárias no decorrer deste projeto.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A seguir, são apresentadas apenas algumas das páginas que 
compõem o site da Diocese do Divino Espírito Santo. É importante 
ressaltar que nem todas as páginas do site serão exibidas devido ao 
grande volume de informações, o que resultaria em um número con-
siderável de páginas.

O site da Diocese conta com os seguintes menus:

a) Página Inicial
b) Diocese

1. Governo Diocesano
2. Brasão
3. Catedral Diocesana
4. Coordenação Pastoral
5. Mapa

c) Clero
1. Bispos
2. Padres e Diáconos
3. Bispos Anteriores

d) Pastorais e Movimentos
1. Centro Diocesano de Pastoral
2. Pastorais
3. Movimentos

e) Acontecendo na Diocese
1. Eventos
2. Notícias Diocesanas
3. Conversando com o Bispo

f) Mais
1. Contato
2. Paróquias
3. Administração Diocesana
4. Seminários
5. Congregações Religiosas
6. Curso de iniciação Teológica
7. Horários de Missas



SILVA, E. G.; 
BADINE, B. P.; 

OLIVEIRA,  G. H. et 
al. Desenvolvimento 

de Websites Para a 
Comunidade: Criação 
do Site da Diocese do 
Divino Espírito Santo

Projeto de Extensão 
Universitária. 

InterAção, v.05 n.01, 
p.94-111, 2023.

105

A página inicial inclui um link para o Instagram e o Facebook, 
além de outros links importantes, como o mapa de localização, twee-
ts do Papa Francisco e as publicações feitas no Facebook da Diocese. 
O site completo está disponível no endereço: https://www.diocese-
debauru.com/.

A Figura 1 mostra a tela inicial do site, onde é possível visualizar 
o logotipo da Diocese, um menu horizontal e um carrossel dinâmi-
co. O carrossel foi criado para exibir notícias, comunicados e outros 
assuntos na página principal do site. Essa abordagem é útil para des-
pertar a atenção e o interesse dos usuários.

Figura 1 – Página inicial do site

Fonte: Elaborada pelos autores.

Conforme pode ser observado na Figura 2, esta página apresenta 
o Brasão da Diocese, bem como a descrição de cada um dos elemen-
tos que o compõem.

Figura 2 – Página que apresenta o Brasão da Diocese

Fonte: Elaborada pelos autores.

Em conformidade com informações retiradas diretamente do site 
da Diocese do Divino Espírito Santo, o Brasão da Diocese de Bauru 
foi criado em 2011 por Marcelo Graziani, publicitário e membro da 
Pastoral da Comunicação da Diocese de Bauru. O Brasão é com-

https://www.diocesedebauru.com/
https://www.diocesedebauru.com/
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posto por um escudo que representa o fogo e a pomba, símbolos do 
Espírito Santo, padroeiro da Diocese de Bauru. Além disso, inclui as 
insígnias da Mitra, Cruz processional e Báculo. Uma característica 
marcante do Brasão são as 14 estrelas, que representam os 14 muni-
cípios que compõem a Diocese, e a Locomotiva, que faz referência 
ao desenvolvimento trazido para a região pela estrada de ferro.

A Figura 3 apresenta a página que lista as paróquias que perten-
cem à Diocese.

Figura 3 – Página que apresenta as paróquias que integram a Diocese

 
Fonte: Elaborada pelos autores.

Conforme dados obtidos diretamente do site da Diocese, exis-
tem 42 paróquias que fazem parte dela. A página em questão não 
apenas lista as paróquias, mas também fornece informações detalha-
das sobre cada uma delas, como endereço, cidade, telefone, e-mail, 
horários de missa, nome do pároco responsável e sua localização 
geográfica no mapa. A Figura 4 ilustra essa página com suas respec-
tivas informações.



SILVA, E. G.; 
BADINE, B. P.; 

OLIVEIRA,  G. H. et 
al. Desenvolvimento 

de Websites Para a 
Comunidade: Criação 
do Site da Diocese do 
Divino Espírito Santo

Projeto de Extensão 
Universitária. 

InterAção, v.05 n.01, 
p.94-111, 2023.

107

Figura 4 – Página que apresenta informações específicas sobre a 
paróquia

Fonte: Elaborada pelos autores.

A Figura 5 apresenta o mapa com as cidades que pertencem à 
Diocese do Divino Espírito Santo. 

Figura 5 – Mapa ilustrativo com as cidades que pertencem a Diocese

 Fonte: Elaborada pelos autores.

A Figura 6 ilustra parte da história da Diocese.

Figura 6 – A Diocese de Bauru e sua história

 Fonte: Elaborada pelos autores.
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Conforme pode ser observado na Figura 6, a Diocese abrange 
diversas cidades, totalizando 14 municípios: Agudos, Arealva, Avaí, 
Bauru, Boracéia, Cabrália Paulista, Duartina, Fernão, Gália, Iacan-
ga, Lucianópolis, Paulistânia, Pederneiras e Piratininga. Além disso, 
a Diocese inclui 6 distritos: Jacuba (município de Arealva), Tibiriçá 
(município de Bauru), Domélia (município de Paulistânia), Santel-
mo, Vanglória e Guaianás (município de Pederneiras). A área total 
abrangida pela Diocese é de 5.887 km² (DIOCESE DO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO, 2023).

A página retratada na Figura 7 oferece informações tanto sobre 
o bispo diocesano quanto sobre o bispo emérito.

Figura 7 – Bispos da Diocese

Fonte: Elaborada pelos autores.

O Clero é composto por diáconos permanentes, presbíteros 
(padres) diocesanos e por presbíteros religiosos. Em comunhão 
com o Bispo Diocesano, o presbitério atua nas 42 paróquias da dio-
cese e nos serviços pastorais e movimentos existentes. Conforme 
pode ser observado na Figura 7, o atual Bispo Diocesano é o Dom 
Rubens Sevilha, entretanto, a Diocese ainda conta o Bispo Emérito 
- Dom Frei Caetano Ferrari  (DIOCESE DO DIVINO ESPÍRITO 
SANTO, 2023).

4.1 IMPACTO NA COMUNIDADE ATENDIDA

Os sites desenvolvidos têm como objetivo divulgar as temáti-
cas das instituições/ONGs/empresas envolvidas, além de estabele-
cer um relacionamento positivo com o público-alvo. Neles, estão 
contidos todos os elementos essenciais dessas entidades: serviços, 
produtos, missão, visão, valores, endereço e todas as informações 
relevantes que facilitem e agilizem a troca de valores, seja por 
meio da venda de produtos, prestação de serviços ou até mesmo 
disseminação de informações.
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4.2 IMPACTO NA COMUNIDADE INTERNA

De maneira geral, os participantes relataram que o projeto pos-
sibilitou a criação, reinvenção e aprendizado, além de permitir uma 
compreensão do papel crucial que a academia desempenha na socie-
dade e da importância de aproximar a população das atividades rea-
lizadas dentro do ambiente universitário. Os participantes também 
enfatizaram a relevância significativa do projeto para sua formação 
e atuação profissional, destacando sua influência em seu papel como 
cidadão e enriquecendo o processo de ensino-aprendizagem. 

Nicole da Silva Carvalho – estudante do curso de Ciência da 
Computação destaca que: 

Essa foi a primeira vez que eu participei de um 
projeto de extensão durante os meus anos na 
graduação e se fosse para definir a experiência 
em uma frase seria: oportunidade para vários 
aprendizados que reaproveitam conhecimen-
tos adquiridos ao longo do curso e, além disso, 
oportunidade para ir além dos conhecimentos 
adquiridos ao longo do curso; isto é: para mim, 
tratou-se de mais um entre os meios disponíveis 
para abranger os aprendizados que poderão futu-
ramente ser aplicados durante a atuação do aluno 
no mercado de trabalho. Com certeza este foi um 
período bastante enriquecedor e que pude apren-
der várias coisas desde habilidades técnicas (ma-
nuseando ferramentas/tecnologias que não se 
restringem às utilizadas durante a graduação) até 
habilidades interpessoais, tendo em vista que a 
participação neste projeto ocorreu com a atuação 
dos alunos alocados em grupos sendo que cada 
grupo ficou direcionado a um tema previamen-
te determinado durante o início do semestre. É 
importante destacar que um outro detalhe que 
impulsiona o aprendizado e o ganho de ótimas 
experiências é o foco que os Projetos de Exten-
são possuem em auxiliar determinados públicos-
-alvo de maneira voluntária. Assim, atuar neste 
projeto foi mais uma ótima maneira de colocar 
em prática “na vida real” os conceitos vistos du-
rante as aulas e, ainda, auxiliando o próximo.”.

Por fim, os participantes ressaltam a importância de entrar em 
contato com os desafios que irão enfrentar em seu dia a dia profissio-
nal, ter a capacidade de oferecer soluções, discutir esses problemas, 
bem como ser ouvido e ouvir a respeito do que precisa ser realizado 
e como deve ser realizado.
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5 AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO

O monitoramento das atividades foi realizado por meio de reu-
niões semanais e/ou quinzenais utilizando a ferramenta Microsoft 
Teams, além da troca de e-mails com os participantes e, principal-
mente, com os líderes de grupo. Quanto à avaliação dos resultados 
alcançados, os participantes, divididos em grupos, entregaram o site 
proposto para seu respectivo grupo.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desenvolver um site possui uma importância significativa, con-
tribuindo tanto para o aprendizado dos estudantes envolvidos quan-
to para sua formação profissional. Ao participarem deste projeto, 
os estudantes adquiriram uma experiência prática e desenvolveram 
habilidades essenciais para o mercado de trabalho. Eles tiveram a 
oportunidade de aplicar conhecimentos teóricos adquiridos em sala 
de aula, enfrentar desafios reais e trabalhar em equipe, aprimorando 
suas habilidades de comunicação e colaboração. 

Adicionalmente, o desenvolvimento de um site permitiu que os 
estudantes explorassem e dominassem tecnologias e ferramentas re-
levantes, como linguagens de programação, design de interfaces e 
gerenciamento de conteúdo. Essa experiência enriquecedora propor-
cionou aos estudantes uma visão mais abrangente do processo de 
desenvolvimento de software, além de promover a criatividade, a 
resolução de problemas e a capacidade de adaptação. 

Além disso, ao criar um site para uma organização ou comu-
nidade, os estudantes tiveram a oportunidade de causar um impac-
to real e significativo, fornecendo soluções digitais e melhorando a 
experiência dos usuários. Assim, o desenvolvimento de um site não 
apenas aprimorou o aprendizado prático dos estudantes, mas tam-
bém contribuiu para sua formação profissional, preparando-os para 
os desafios e demandas do mercado de trabalho, ao mesmo tempo 
em que promoveu a inovação e o crescimento pessoal.
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